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O eterno problema do Trânsito em Nov~ l~uaç~ 

Empresários condenam terminal 
e fazem apelo ao Governador 

o funtil1namento C'o Terminal Rod'oü:lr.ío da COderte 
,·ot:ou a. ser a 1neacaCo _ esta semana com a. deci~ão dos do• 
ws da~ cmr>re~a~ Jc on,bu5 de condenarem a sua localiza­
tão co:::•o caus:=i.dora rie um w-a:nde desperdicio de comb~s­
tirel. LidHaào:= pelcc. en:.pre-':l.nos d.a E\."8.Ilil, os empresârios 
eura1P.inl1 ar:im ma;Hfostc ao Secretário dOs Transportes, 
Ad\r Veles-:>, e ao Goverr.nd·or Chagas Freita~. reclamando 
tim l'O\'ó pianejamento do tráfego no centro da. cidade d~ 
forma. a evitar 'o::, ga~tos desnecessários". pelo que' se 
~oobc rr; SiL<iicatc <las Empresas. os empres}rios esta.riam 
r..spostos a. <.-C11trnu:::.r re:olhe~::i:, a taxa de cor..tribuiçãJ 
pt'lo us~ do hnlll~na.l, ~sso.e que i~ lhes garantisse um'\ 
di,Jr,bu!ç~o •·maJs _ 1:,.cio=,al" dos pontos de õn1bus pela ci­
~ao~. )la reclam;.ç;:u.; que encaminharam ao Go\·ernador du 
E.,1.i,d:>, os ,mpres.J.n~ tambêm fizeram menção ao deseon-
1entarecnto C:.a popula1)!0 com as mudanças orientadas pelo 
~rtarrentc ctn Trãn~!to. 

Qua!qi:.er mu~ançn 11.1 atual estrutura do trãfego no cen­
tro de Nov~ Iguaçu ,·a1 depender ·.1gora das decisões qu~ 
serà11 tornaoa.s pc:Jo Secretário dos Transportes, que rece­
h€u ordcn~ d.o GcYt:rnactor Chaga.s Freaas para "estudar o 
lS-S1J1,to critenosa1:ente". Enq.uanto isso, continua também 
ptnGcnte a questa,1 <l,·,s táxis, cujos motoristas reclamam 
pelo r~torno é:tos p0!1H.•s originais. Os profissiona.is estão 
.J.;uar~nri~ r,rc.nur.i(',amar.t::, da .ius~:ça sobre a q:1estão, j5. 
,;lle o smmcato da categoria impetrou manda.tio de seguran­
ça contra ~ Cete1n1ina:.,les da 4a, Cil"etran. 

O problema do lr[lm ito em Nova Iguaçu contir .. ua (i.c~a­

fiando o bC'm se!'!% d;;i aut:::ridades respo tsáveis pelo i:.e­

tor. A última ~Hc.=. ·3ú, r,or exemplo, detenninad.1 pela 

reativação do Tnmi11.1l d.i Co:icrtc, cor:•,eguiu o milagre do! 

de~cDiltentar toáa a pl'pulação. 

Chuvas deixam ilhados 
, 

var1os • 

bairros de Nova Iguaçu 
"Se chcver mais uma sema­

na Xo,:a Iguaçu vai ficar co­
bena pela lama"_ A e:!cla• 
mação de uma passageira, no 
ponto inidal da linha Nova 
lguaçu-BelfOrú ROXO C via 
Piaml, da Vi.ação São Jor­
ge dá tem uma idéia Ca 
.!'Jação de i:alamidade em 

que está mergulhado o Mu­
:tlcip:o em face das chu\·as 
'1Ue se pr:>lcngam há mais CE 
uma semana. O tempo adver­
ro coloeou em crise o sempre 
otf~itá.ri~ s:istem.1 de infra­
~.ri.:~11ra urbana do Munici­
pio .,. ent,,e os sYriHcios que 
0 po•-o tem que enfrentar. 
f' tão s longa~ caminhad.1s 
!!entro da lama, ji que a i.rn­
JIO!lihi:k'ade <le tráfego ern 
diversas ruas 1e .. ·ou alg1.1l'llas 
tlilpre.;as de ónibus a a)tera­
"ctn seu itir-erário. Os veicu­
: 1 da Vi.a(ão São Jorge 
~ue "':'Vem ~ Piam~ ao bair­
ro X· ,·antes es:;tão ev.tando a 
AverJàa Heliópolis. já que 
.1Q:1ela ,1a e~n c:mpleta.­:en~ Lntransitâvel em {â\.."e 

as . Obr<1S de ast'altamento 
~"al:.sa.das pela. Prefeitura 
._,~ipaI 

mento das valas tornando 
impossível o acesso em mui­
tos trechos. Ent1-e os bairros 
ma.is atingidos estão as lvea­
lidad.e:Y de Santa Ros:i, Três 
Fontes, santo Antonio, Jacc­
ruba, Rio Dow-o e Adrian6-
po1is, na ligação âos distri­
tos de Vila de Cava e Quei­
madcs, onde o trans-poi te 
ccleti,·o, atualmer:fte, segundo 
depoimentos de um motol'ista 
tl.1 Viação Sa-Ttta Eugênia, 
"de:pende da coragem de 
quem dtrige o ônibus" Como 
os empre~ã.rios preferem evi­
tar despesa~, resultantes do 
<le~g:iste de seus veicules, o 
tráftgo torna-se bastante ir­
regular, fazendo com que os 
moradores áesses bailTos maif 
d.istantes fiquem c0mpleta­
mente ilhados. 

}.{ctorL<ettas da empresa JJ.­
r~guá, que serve ao subdistri­
to <le Engt :·heiro Pedreira 
queixam-se que o a-ecsso 
àquela local 'da.de ~e encor.tra 
r,astantc .Cifir11ltado devido ao 
esta.do cm 111 e se apre· · ,ta a 
Avrnid-a. Gua.1:.!u. O :...:;:falto 
óe pés!-=itn!I. qualidade us:..do 
na obra de pavllllentação da 
estrada pda empreiteira Ko-

I:!TI:P..!OR ILHADO 

~ rnnta a 'P'J?lta do Mu· 
:~ nos b1irros p0pul'lres, 
:.;tu.a.tão 1! de a.1)-:.obta pre­
~ nas vias pUbli.<":3.5. 

f'"Tn a lama e. o t-ransborda• 

tcca, corJtinua cedendo em 
m u 1 tos trechos, formando 
grandes buracos na e~trad·a 
1-fá temPO que as ·.1.utoridade1 
vem fazendo promessa.q d~ 
novo n .. ""Capeamento naquela 
Uga(áO, sem que r.a<la d.: 
efetivo acontera 

CAOS EM HELIOPOLIS 

As queixas contra as pés­
simas cvndJ.ções das obras d~ 
asfaltamento patrocinadas pe­
la administração pública, du­
rante o Goverro Ruy de 
Queiro:1., ~e repetem em ou­
t1 os bairros, como nos que 
margeiam a estrada Santa 
Rita-\rila de Cava, P.aralisa­
·da há mu1ros me.,:es. Ali as 
verbas da Fundac;ão para o 
Desenvolvimento da. Região 
Metropolitana (F1JNDREl\1) 
só serviram para dar inicio ~ 
esca\·ações laterais para as­
sentamento do e9g'O'OO, quP 
caram a céu abc'-rto, com o 
embargo <la obra pelo ex• 
Governador Faria Lima. 

S•ituação igualmente ca!ami­
tos:<a, é vivida pelos morado­
~s da Avenida HeliópO!is, que 
hga o hãirro de HeliópoUs a 
A:,ndrade Araújo e p:,r onde 
cncuJam dez Unhas de ônibus 
O Sr. Gerõnim-:> ASsunc;ão: 
morado~ local, conta que ali 
"a Prefletura $Ó ~ouhe fazer 
a':il'leira e c-spalhafato" Muit, 
reelam.a.da pelos moradores a 
cbra foi iniclad1 há dois rr:e­
ses, com o aterro da estrada 
e a runplia<:ão da rede de 
e; gotos. _ Para elevar o pis') 
da aveni<1.3. foram e'>p:tlh'.J.dOs 
dezenas de caminhões de 
barro. No final do a.no, r,o­
r é m. inexpl!cavelmente a 
Prt:feitura retirou homenS ~ 
má.quinas que ,e encontravam 

JNSCRTÇÕES ATÉ 28/01/1980 

no local . .dei;:,:and::,, a obra num 
completo caos. 

Os serviços incomp!etos, 
por si só, já vinham provo­
cando grandes transtornos e 
atolamento de veículos. Com 
o início das chuvas, a situa­
ção se t01:nou insustentável, 
notadamerJte para a circula­
ção dos ónibus que fazem as 
linhas N'ova Iguaçu--Bel.ford 
Roxo, via Piam; Nova IguaÇu­
Xavante, São J oão- Nova Au· 
rora, Nova Igua.çu-Shangri­
ló, São João--:N1iguel couto, 
Belford Roxo-Vila de cava 
Helióp0lis-Olinda, Nova Igua.~ 
çu-~ova Aurora., H-eliôpÕlis­
Central e HeHópolis.-Bo:n,su• 
ce!:'so. Praticamente otda a 
estrada se encontra 1mpedüia, 
sendo que alguns motoristas 
mais ousados corutinu:am man­
tendo -a ligação pelo trecho 
da Avenida Heliópolis, que 
vai d:1 Avenida Retiro da Im~ 
~rensa até a ·altura da Igre­
Ja São Judas Tadeu. 

REVOLTA NO JARDIM 
MICHEL 

Um grupo de moradore~ 
!"evoltados com o d'escu:-0 dlJJ 
autoridades, arrebentaram d~ 
rantc n. semann o asfalto d~ 
E~trada de Madurdra, na 
altur.,. do J ·,udim São Michel 
para con ·egu?r o eSC'OO.mentÓ 

(CONCLVI NA PÁG. 2\ 

Jorge Gama afirma: 

PREFEITO TRIPUDIA SOBRE A 
CIDADE COM BftNQUETE FAUSlOSO 

"Um ac,nte! O cúmulo clv 
d<:srespeitoi·· A.Ssim o Dépu­
tado Jorge Gama (ex-~IDB) 
está caracteritando a intenção 
do Prefeito Ruy de Queiroz e 
00 Deputado DJ.rcilio Ayre.' 
(ex-ARENA) de promoverem, 
no próximo dia 2 de feverei­
ro, um banquete de mil talhe­
res para comemorar a inau­
guração do novo prédio da 
Prefe1tura Mu.n.icipa.l. Segun­
do informações ve1cu1adas Pl-"­
la imprensa, tanto o Preteito 
qu'anto Darcílio Ayres estãG 
garantindo que, do banquete 
a ser realizado no salão no­
bre do Nova Iguaçu Country 
Club, partí.ciparão u todas as 
personalidades gradas da so­
ciedade iguaçuana e, como 
convida.dos especiais, entre 
outro~ os ministros Eliseu 
Resende (dos Trainsportes), 
Jai1· Soares (da Previdência 
Social) e Ibraim Abi-Ackel 
(<la Justiça), além do ser.a.dor 
:;a.J Sarney (ex-ARENA)''. 

O Deputado Jorge Gama 
assegura que, com es,;-a ini­
ciati\.·a. Ruy de Queiroz e 
D..1rcil.O Ayres "cfiegam a um 
pr,ri~ cnde ~inguém imagi­
naria que eles fos-:em cap8..2 
de chegar". Para o parla­
mcn·~ar q,osiC':onista., a pro­
posta c..c 1:anquete "deve me­
recer o repudio de toda a 
opinião pública que cor.:hece a 
realid1de cm que se enc0ntra 
o Município e sofre c0m ela". 

- Quanto eusta um ban­
quete de mil talheres? - in­
claga Jorge Gama. Se a gente 
fizer a conta, vaí verificar 
que isso não fica por menos 

de um milhão de cruzeirOS. 
E.,se dinheiro não vai sait 
dos bolsos privilegiados do 
sr. Darcílio, nem dos bOls~ 
privilegiados do sr. Ruy de 
Quelroz, mas sim dos cofrei 
públicos, para permitir que 
esse~ d-.>is senhores ince~em 
a vaidade de alguns minis­
tres e de outra.-. autor~dades, 
que deveriam se envergonhar 
de participar de uma roiSa 
des..~as, tendo em vista a trá­
gica realidade em que vive­
mos. 

Jorge Gama adianta que 
"mir..istro jâ tem mordomia 
demais, não precisa do puxa­
sa.quismo suburbano para go­
zar novas delicias". 

- O pior disso tudo - afir­
ma o Deputado - é que 0 

P1 efeito e o Daremo ain:!.3 
tentam usar o nome da clas­
se política jguac;uam1 para 
referendar essa iniciativa. per­
duJâria. E11 li no jornal uma 
matéria - que deve ter sido 
matéria paga _ em que ele.s 
as.seg1.Eam que e banquete vai 
repres~mtar uma homenagem 
da •cla.-.se politica aos minis­
tos qi,e vêm ai. Como mem­
bro da cfo.sse política, repudio 
esse tipa de argumento. Os 
minis.trcs deveriam \·ir a No­
va Iguacu ver o sofrimento d'o 
povo, e não comer ea.viar às 
custas do dinheiro do povo. 

A:-se&u,rancb que estava 
apenas da,r.,do um e:remplo 
Jorge Gama disse que "com 
o dinheiro do banqude o Pre­
feito p0deria muito bem de­
terminar a constl'Uç-ãoo de um:i 
nova e~X'Ola no Município". 

Armando Arosa garante: 

Alunos não ficarão 
sem estudar 

"Nel'.ihuma escola mantida 
em regime de convênio será 
desativada sem que se tenha 
como ahr1gar os alunos·• dis­
s,e o Prof. Armando cEJquei­
ra Arosa., SecretJ.rio Munici­
pal ele Educn.<:ão e Cultura, 
que na última quinta.feir::i 
recebeu em seu gabinete a 
PrOfa. Ednólia Mendes d:l 
Silva, da EM santa Rosa -
jâ desativada -, que ,·eia 
trazer infol'maçõcs sobre o 
encami!".ihamento dcs alunos à 
E::cola .Municipal Scintila do 
Am:i.ral, a mais próxima da 
Capela Santa Rosa. 

segun~ tnfcrmlçõcs conce­
didas pela Profa. Edn6Ua, "o 
prbdio onde se sl.tua a Esco­
la santa R~a. já foi solici­
L'l.do pela comunidade. Essa 
solicitação, inclusive. veio 
através- de representantes da 
'Asoo<'iatão Amigos de Bairro". 
No dia 4 de fevereiro, os pais 
de alunos da E~cola Municipal 
desativada serão recebido:,; 

pela diretora, para que sejam 
concedid!Os os documentos da 
transferência .. 

SOLUÇÃO ThlEDIA'llA 

- Já fiz uma solleitação e 
endei à SEMPLA para que se 
ccnstrua uma escola prõxima. 
à ca~ela santa Resa - disse 
o Prof. Armando A rosa. A 
comunidade precisa de uma 
escola e achnm<>s que o enca­
minhamentos dos atuais alu­
nos ao Sclntila seria a unic:i 
~lução cabível, visto que es­
b ur:id3.de dispõe de recurS'.)~ 
suficientes para atender o 
número de alunos, inclush·e 
c-om o oferecimento de me­
re:i.d:1-:;. 

Apesar do encamlnh::i.mento 
do todcs os alunos C.a Escola 
Santo. Rosa plra outra mais 
próxima, os nove proressor~s 

(CONCLUI NA PÃG. 2) 

FACULDftDES DE NOVA IGUAÇU 
MEDICINA BIOLOGIA DIRE ITO FÍSICA 
MATEMÁTICA PEDAGOGIA LETRAS 

1Dtil"r'ÇÕ4"'1i f' lnf--nna<,'Õefi: !ó•,oc.-i,~l;l.11•"' df' t::n'lini, Superbr ti,• N1 yn li.,-t1aç1L .\v. :\1Jíll1> ---



P.\Gll\A 2 

ENFOQUE 
\ s inC:::eUniçõcs de muito. rolit.1cos, 

5•n ... e do a~u:il quadro T'artitlârlo 
tem tie manC'lra clJ.ra o "nin·J 
razG~ " que Yêm determinando, a 

\. uJ. um, a cscolil:i. por c-ste Ou J.que­
lt. r.uch.: .. de p0. s1,-eis part:dos polít1-
._,._,~ 

São in.:ietinições gci adas pelo dc­
~c-jc o.e cad.1 um ratwi.ar possibilida­
<.:e:=- e p1·estigio, para si e :;eu grup 
oe am,gos, e não, como alguns que­
rc>m ni,;;s fazer crer, pelo grau de com­
prometimento com os -anseios do po,·o. 

E por que isto está •u:onitecenoo? 
Simplesmente pelo fato de que a 

0})osição ao Sistema foi div ... dida de 
í<'.lrma mccãnica, le\'ando em cont.; 
t.10 somente os interes:-es dos grupos 
em disput1 pelo ~er. 

Como exemplo, pvdemos nos valer 
da atual rcalidJ.de política-partiJária 
do E~ ta<lo do Rio de Ja.L'eil'O. Aqui. 
apesar das diterencl~'Ões quanto às 
formas dcs dk~1"'Sos de alguns li;d.eres 
politicos, os propósitos estrategicos 
~ll<' os mesmos. Ou serã que um Nel­
!-0n cameiro <lider mã..ximo do P!\IDB) 
c,;~er algo diferente do que quer o 
'"Ciônico·• Amarcl Peb .. -oto (do PDS)? 
Será que este ultimo (ou os d'0is) 
çuer(em) coisa diferente do que quet 
o senhor Ch>gas Freitas (do PP)? 

Estas três "raposas" da p01itica 
fluminense estão. indissolúvel e histo­
ricamente unidas. Estrategicamente 
precnchei-am o e~a~ que lhes estava 
reser\'ado em cada segmento político­
partidãrio (sustentáculo do regime e 
do sistema), e a~swniram o "timão" da 
nl.u. 

O pO\·o err.itra aí como mera tri­
pulac;-ão. sem saber sequer aonde o na­
de vai aportlr. A não ser que haja 
um motim a bardo. 

Dois outros pequenos "barcos·· , o L 

n:enta-dos pela idL"'l:eia d:1 s0c:'l.1 De­
mocracia Alemã, eomandad'as por Bri­
zola e Lul1, têm um compromisso es­
pPCífico (que reputo mais grave ainda) 
que- ê o de atenuar, amortecer, des­
\"Ia1, '3.S organizações pop1;Ja.res de sua'-= 
re:..is preocupaç~s histõr:cas. 

Diante d'e..,te cipcal, o único per­
did:> e perdedor é o "pavão". Pois a.tê 
mesmo as suas org3.nizações p0pula­
rG~ se ab·e]:lr2.m a-:,s c-sauemas rolí­
t'.cos eleitoreiros, para promoverem al­
gur.s carrei1·istc.s e op':"rtun'sta.~. C:»no 
ê o <"3.SO do Mrvimento AmigOs de 
Bairro rle N'OV'.l Ign~_c-,1, ondl'. no mi­
rimo dois coo"'<ie11':v!ores Vi tf'rn asse­
guradas, pelo P:M:0B, vagas para 
disputarem uma cadei..rfa na Câmara 
Municipal. 

Esta, d'Oa a quem doer, ê a ver­
dade dos fatos _ Podem enviar•nos 
quantos desmentidos queiram m.,n · ~ 
q'Je em nada eonseguírão alterar e~sa 
indiscuth·eJ verdade: to,do mundo está 
Q\lerer.do "faturar" possibilidad.'es e 
prestígio. em cima da dor e da inge­
nuidade do noSSo povo. 

REBELIÃO NO PDS DE 
NOVA IGUAÇU 

A dupla Ruy de Queiroz-Darcilio 
A:,,res, apesar de díspar de toda~ as 
"mariolas" de que necessitam p'lra 
comprar adesões para o 1>3rtido go­
v'--rn.amentt.il, não puderam evitar que, 

CORREIO DA T.,\VOUR\ 

i\ .sc,mbra d.\ 9roprla ndmln1c:;t1 a.tão 
nrnnicipnJ, surgh:se- um., ala. coni.Csta­
torin propondo out•-oJ' ertc.:!.lll!nhamf--n­
to~, de- soluçõc:-s no -trato da coisa. T,ú­
bb:<l 

Est:i ala já se reuniu eom mul­
to: de seus representantes e <'Dnta 
com, um excc-Ic-nte trabalho t.le filia­
< .-1c partidárll, talvez mais Nicie ,te 
cp'<" o do próprio núcleo {"C"t1tral ,J.J 
PDS no l\funkipio. 

E:<.tudam lancar um jorn111 alter­
n.1th-o da 1::ila e j.í t~m ca'ldidatr, ~ 
r,refeito, que é o &-nhOr Lui.,. Ca ·IM 
Duarte, o Carlinhos <fa Tinguti 

P.UY F0T BUSCAR "GRA-'<A" EM 
BP~"SlLIA 

Se o Prefeito Ruv dP O1,eiro?: vi­
sihs~ os lnirrílc:; -elo l\fonil"iDio <le 
Nova I~l.i'lcu C"Om a me~m.1 assidui­
d?.d'e com que visita B1·a~m,. nossi­
velmente estaria um po\rco mais ao 
1 ir da situação de abando110 cm qu~ 
todos nos encontramo'-. 

Esta semana l!t foi o Ruv TIO\·a­
m('r.Jte para Bra!i:ilia. a fiM de "des­
colar· tlma grana pari3. olicia,- nolit1-
co-: pa'l"a o partido ôo Gtni':."ral Figu~i­
redo. E' ane dos 395 milhõe~ de qne 
e:e vr>m fa.J.11n<!o. r:1.ra i"'m!'ec::c:iort-:ir 
,·cre~rtnre-~ &1 cheg:-.,1 até o momento 
31:i mi.lhõcs. 

Pelo meros era isso 011r,. s2 M>me.,,_ 
ta,·a nr.c;: <"Or,.,.d<'rec; d ·e- sel· 
no início desta !'=emenn 

l,E1'J1ôES PARA O PREFEJT(' 

O Administrador de i.;"ger.•heiro 
Pedreira em ag1~::i.~~cirnento nn-r <:'n'-'\ 
h"Miea<"~O n.1r" o C'f'rgo -r<'f~i1)•1i,1 Sn'?. 

Prat.iõã;i !'10 -i:r.11v. T'r-"'<:'<>f',te..,nn.,_n r:""ll 
vm1ot.e d<> oito le;tXPc: b,e"" r:ro,-dinhn~ 
oc11·c sua roeia natalina_ Er.im ta'1tOs 
leirõe~. aue até mesmo o Dep,,tadn 
Dnrcílk• Avres e o rhefe d"' G:i.ragem 
cl:1 P~INr fr•ram ccntrm'Olados 

T!T'Y nF ()HFTP.O7. 
DESPRESTIGIOU O CUQUTNHA 

LUIL. ZlZl D , 
OLVEIRA 

I '"" <:lovl.'.trl:i Arruda "~rí;rc·ros.). 
Do 1c-1t,0 que ,...cll daq: i a ilgum 

t .mpo les v1io \.·,n-d.e o 1,rópno J\fo­
n:ctpio. Não ent ndo r-Omo o Jo. é 
Arnêrico. -icC'ltcu partlC""ipar di~>. 

t.IOTA VAI ASSl lHP. ?-.L\f FIC" \ 
MESMO NO P'T'B 

O supler.1te de Dc-p,itnrlo Fed<-r;il 
Antonio Ferreira da Mota. d'sse que 
v4i a~umir, 1-f'9.Jmente, uma r::-a".f.eira 
nn C.irn.,ra Fed:cra1, ma!-: não cOm-o 
resultado de qualquer acor<lo entre eJe 
" e Governador Chagas Freitas. 

DiS'."C Mota que re.1lmerte- o Go­
vernador o chamou para um ne'>r·~o, 
vi ... to que- ele vai req11i~ltar. TIO míni­
mo, três deputa.dos federais Centre 
e::--<:. Benjamim F3rah e Marcelo" Me­
rl,,..1rC'I$;) P,-'\rn :"l"'"l1mirem fnntões ~ 
Sl'1: Governo. Mas não ac!?-itou. 

A,rgumentou l\{ota. que re a senhor 
C"haj!ris Qni~er dc'.x:i-1" "-Pm mal'dato. 
qt•l:l não convoque os referidos depu­
hâr,s p:ira comnor o ~~1 Governa 

- Do C"'O:rtrário - fimlfü•Ou - V?U 
" tt-utnlr, sim m::is <'Cm-:, r'J,-rut!\,Jo ,,.., 
'.DTP 

Nl'>R'!'OR PO <"REC'r. T0'!0U 
PT!:OVID~CIAf;• 

() Prnfec::sor Et'ls"n Ft-rreiM, D rl!­
t-or do (;J?ECT ha1:;eatfn rm rlc.n(rneiaf. 
,.r,ntra a rliretrr-1. d<l Jõ;..-:e....,l!" ~foni.,.,,i""l 
eh C~l11nch1 marlrou anurar ... v .. Nl-.:1rle 
<om" 1?m·olvia dewi'ls de rnPrPncla es­
rÕ19r' e ronstntr-n one o f'lto nri-c-:.­
.-(;... M~c: no'" f:11h r1e exT'lf'r:rn .... •a 
r1.1 r'i-iPentr- rl," rP1'Priô-, """"01,t. P não 
fl~!" ~··a. enr.dnta reornv:ível 

n;anto n .... ~1 ~n~tat-~<'fiO. ('rt:1br1 
"r,E:'n::lo::: Pma advertência. 

ntTF,J>F.M PAGAR RODOVIÁRIO 
SEM USA-LO 

<t, r-c:...,ortf:'-~ •rl~ rr>'.lsS3 remi uon•·'l<- nn 
+.-.,..,,..;r~l '"Ori'O'·!:<-ri,. rt:i ("rd"rt"' P"t::.o 
(1ic:~c-t,,,_ ,.. -r-:ig,rpm ne]ro ,,,: .... rtn mr'--
~,,.. (n l'I P"11"'r--'!l pdfi p,._, to--nQ rll.,.tl""l 

O Pr,efeito de Nova Ig1iaru <'Or- !'=O?Tl rflnt,,do 11,.n_- Jn 
trariando interesses T>Olít;<'OS de UTT\ .-te i;:,-<:'~ dP('ic::i:in pc::t:i ~-,,.r,rJ,.-, ,.,.,M .. ,. .. ;f.,. 

~tis m;~is ~i,.,,,eros ami)!'oc: < Altair $<1~- p r nY-õ<;í\''P.-l n11P n~"''i a alp-unc: ct·:~,::: 
,.<!'!'=l. """'O':'le'"<'·1 "" Sr. Orne.~ Pere:ra ~nriani nova!'= alterac0"'c:: r,r:, "'""11elll.'1 

Neve-; do NúclOo A,Cmintstrativo da do tr:\fego da cidade de Nova TguaC'u 

!<.·calid2d-e de He1iópol1s, e ainda (cC'n-
tr,1riando indi<"ac;-ão propo~t:\ pelo ~eu SECJtE'I1A.RIO Jõ;:\flLIO IRRAHIM 

TRÁS AGUA PARA BELFORD ROXO amigC' e correligionf>rio) jnri:c,.,11 J~sé 

v:c-ente xavier Co homem d'as sa1di-

rrii:1sl p~ra a-:iuela funç~o 
!e.to d~ixou o Altair S"llrec::- íqn~ 

PxereP atuaJme?lte a chefia da Divisã-:i 

de Fiscalização e Posturos) "fulo d"l 

vida" 

VIO VFNDF1' 1\,fE<,MO OS IMóVET~ 
D,\PRE~ 

o sr. Emílio TurJ.him rsecreVir!o 

cie Ohm~ do Estado) e José Carlos 
(Presidente da CEOAE) estfveram 

~Pgunda-feira cm n<'SSO Mun;cíoio, 

a<ompanhado do Deputado oswaldo 

Lima e d'o Sr. Ernani Boldrim. quan­

df', afirmaram que, até o firal do ano 
vmdour0, o trecho da adutora que 

Ug:, a represa do Gu.a:ndu a Novl 
Mauro Miguel Alexandre B,.;,..,,._ Iguaçu entrará em carga.. 

gão, osw:t!do Silva. e mais os verea- Na mesma ocasião, creram início 

ct·ores Celso Valentim (PDS) e José na Jocalida.de de Belford Roxo, às 
Américo (PMDB), sob a presidência cbras de aproveitamento do reserva<tó­
do Sr. JOSé Hadda-d, foram Oficial- rjJ local, cOm capactdade pa.ra 2 mi­
mente incumbidos de venderem os imó- lhões e 500 mil litros dágua, e à colo­
veis stt.uados na. Av. Mal. Floriano c,1t•ão de 40 quilômetros de tubcs 

(antiga Prefeitura) e Nilo Peçanha dãgua na referida loca.lidad:e. 

Leia e assine o CORREIO DA LAVOURA 

r:-..ABADO i'.l E DO:\l!NCO ~-1-1~!80 

<CONCLUSAO) ------
Chuvas deixam ilhado:; vários 

bairros de Nova iguaçu 
das g 1s cpr:--sac ::: pela 
devac pi ta Segur .. o 

,, :iutore1 .n quebra-quebra, 
:1. const ·uc:o da strad.1, au 
manein como foi feita r<·­
prc ... en:tou "um ;ito cnm·no­
so•·, j'J. que :ua rede de- e.:. <1-
rtos nli'> foi adapt.l.da ::t rede 
de esgctos dos b'J.in-t's q•te a 
margelam, gera11do ca1am.id.1-
r1.:: cerno a g ·1e ac1Jntec1_u no 
.Tafld.im ~:ia 1'Iich~l or'Cle nr'l­
tk:unen·e tod:a as casas fo-

(CONCLUSÃO) 

,--.lm t.c;:":na....1.~ 1><: 1 
rnm. e. rto preju12os para as 
f n11 ~ <11 -e 'lli r idr--n.. C' 
a_.o d protesto d~ n-o:r: ,0,. 

rc: re ;J to1 1'um CO~-«,rr 
.r:era df>r• o d: Dpt,;i,.am.:.:ito 
d ~ .. r.:.,jas 1e R.o<tagem 
tDF.Rl, que: jâ. '!:",a mar.hã. d.-. 
t::ntem e1:viau um:1. tu-rma c!e 
té<-nleos, pa.n o l0cal, a 'im, de 
estudar :i. modl[icacão da ,ede 
de e:-goto'" naquele trectrl 

ALUNOS NÃO FICARÃO 
SEM ESTUDAR 

que estavam ag;_iardando re­
manejamento continuarão à 
di.$posicão da SEMEC, pOis ''<;e 
trata de um assunto que ca­
rece eis maior est:,do". Quan­
to a construção de uma nova 
C!-;COla, só dependerá de uma 
a11torizat:ãO da s,:cret1ria de 
Planejamento, ~egunda pala­
vras ·do Secretfirio de Edaca­
ção. "O que não Podia era 
os alunos continuarem. ra 
capela, que não oíerecia ne­
nhuma condição de ateró'.­
mento. Basta ver o relatór;o 
da diretora", disse. 

DESA'I'IVAR PARA 
ECON'O::\ITZAR 

- Em um levatamento fet. 
to pela Ser-retaria - conti­
nuou Armando Ar~ - ficou 
patente a necessidade de de­
sativar algumas escolas con­
sideradas ociosas. E' preciso 
desativar estas e.scolas. me­
diar.te o custo de alunos, 
para que haja uma certa 
economia e p05"!'amos ofere­
cer melhores salãrios aoe: 
profe~o:·es e melh-:>rar a 
qualidade do e~ino no Muni­
cípio Um dos p:oblemas sé­
rios Que enfrentamos é a re­
petição n..1. la. ~rie e para 
resolvê-lo precisamos qualifi­
car os nosso.s professores, o 
que me levará a diminuir e 
custo c<>m esses alunos. 

- E' preciso planejar em 
cima da realidade - frisou o 

*6cubsmodemol 
* consertos· 

* ofidna l)fÓ(\na 

* ;>~CO r.ipldo 

Sec·retário. A$ e.:.colas de ca­
pacidade ociosa que t'uneio­
nam em prédios ce~das de­
verão ser tocia; desativadae e 
as que funcionam em predíc 
próprio, ma; em condições 
também ociosas, deverão !l-e1 
trar.sfarmadas em nücleos 
culturais. Mas esse.s projeto9 
Só deverão S(>r colocados em 
prática com o tempo. Ndo 
hã narla definido quanto a 
isso. 

Citando o ca~o da Escola 
Municipal Alfredo José Soa­
res, em !\Iarapicu, o Secre­
tár;o de Educação disse que a 
empreiteira jã foi contratada 
e "aquela escola tem que ser 
construida". 

Com isso, o Prof. Armar:i':.(l 
Arcsa não esoonãeu o desejo 
de desativar todas as escola5 
que funcíonam em regime de 
convêl'Jo. Nas convênios man­
tidoo com o Governo -do 
Est9.d'o. nos quais a Prc­
fe i tu r a Só çede os pro­
fe5sores e todo o planejamen­
to é feito pela Siecreta.r!a de 
Estado de E(1ucaçã:i, o Se­
cretário de EJ-j,ucação disse 
q..ze l'!essa caso a SD:IEC :1ão 
se intromete. 

- Sô acho - concluiu - que 
os "i'ecu.rsos pOderiam ser ca­
nalizadcs para cs 'I'.ossos pro­
blemas. 

A Escola Estadual calundu 
e outras escolas d:t zona ru­
ral funcionam nes~e regime 
de convênio. 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

:::ousas Cíveis CrllT'jnais e Trabalhistas - Administracão 
de Imóveis 

Ru• ônix, 53 - loja - tel. 796--2781 - Mesquita 

p~J)KA BRITA DA E PÓ OE PEDRA 

1 elefone 
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---- Antonio Grilo 

1 Até que um novo 
milagre nos separe 
QuBnd0 e Go•;cI no anuncia que tudo vai bt'm no~ 

io-.. d.e r~-dN, tentllndo desta forma anular no­::ra-~ ,-i:.iculadas pela impre~, a .opinião Pú.blien 
..,,.;r apestj.r ro l,rro que a \-Itóna e certa. No caso 
)-""" te dlS di::cuti:1as e propaladas divergêndas entre 1 
r~

1
r:nistrt> da F .1zenda Karl0s Rischbieter e o super_ 

;n~-~~t.:o velf1m t-:cto, a assessoria de imprensa do Pi-e­
sidentc óa Reptlb=JCJ. apressou~ em emitir comunicta_ 
d,Js dar.d!I cont_n o~ uma perfeita h_armonia nos qua­
dJ'CS rr.in;~tcri~~. 1~to r..o mesmo dta em que, mais 
tarde, 0 titu1nr da p~t.."- da Fazenda. cncaminhav:J. 
i y;gueiredo e, .seu pedido de demissão. 

1 A ::-Jirla de R:schbieter do Ministcrío da Fazenda 
1 pli;o. ineg.avelmEnte os poderes deste .. gordinho si-

~ti'O" ::;ml, pois a conhecida expressão com que o 
,AJ1de e ine~Ql.ll'C1\·~l Gondim da Fonseca definia Au­

çr :5;0 Frederico: Schmidt 'bem que se iajusta a Del­
run ;,.eW. o ··mago' das fir.nnças brasileiras, reconheci­
daDlt'L.te o mais r.otável de todos os mistificadores do 
<istema qu<' se implantou no Pais ·a partir de 1964, 
{)t1tin• Keto, 5obretudo durante o Governo Médici, se 
pn>jetou nuir. rnc:nE-nto em que a Nação \"ivia et.ltor­
rn.:da pf!IO tnunfc:ismo, ·ao mesmo tempo em que era 
in:reó.:dl., pela. (,:C?tlsura feroz, de conhecer, através da 
iJnpret1S3., J. \'Cf'.laó.e _s~bre o que ~tecia de .ter­
rirel uquele.s ano:- trag1cos da nossa história. recente. 
Delfim_ mauc~1!"an<l0 a rr.istica dJl tecnecracia.. do go­
rerr.o daqueles que colocam a Técllica iaci.ma da. :f:tica, 
Wtle, sem àúvida ·.:.Jguma, manipular dados e nümeros 
~.

18 
$Sir.ala,:3m ~ noss:a. "fonnidivel expanf::ãO rumo 

9• cieser,YCh-111v·nto econômico", com índices anuais ~ 
cre:i;un~ntc que e>c<·ondiam o ·arrocho salarial que de­
se~pera\·a a classe operãria. - ontem como hOje a 
i,rii~l n-sponsável, com sua forçta. de trabalho, de 

1 
tr.Jbalho mal r•:imi...ceraO:o, pela fantãstica concentra~ão 
da renda que se Hrificou naquele período. 

E' t:3"te ~anto milagreiro da ,ditadura, que ex-peri­
mentou um m~rtt\~lhoso ostr.acismo em ?aris sob o Co­
\-emo Geisel, e qtJe hoje é muito bem caricaturado 
no :'tu perfil cin;co ( Dr_ sardinha) por este magni~ 
fie(. humorista que é Jô Soa1-es, e este mesmo Del­
fim ~eto que agora ganha mais um "rou.nd" na sua 
dc.s\-al..racia luta r(:<-lo poder. 

Con.1 Delfim m:lnter:do sob controle absoluto quase 
v.iio C' )hn:stêrio, o c;o,·erno define a sua opção de­
finiti\·.?. pOr um 1J1odclo econômico que acentuará air:da 

j m--13 a no-.sa ,5ic.p:.,.·ndêncta _a..> capltal est1•lnge1rc. em 
cc,r..;Jr.ánc1a tom Lm pro1eto pollt1CO cal~aou D.l · · ut­
..;<ll;:racla relat1\'a•·. pois a~de jã t~dos os ::;0nh•s cia­
q~!es que pC11Ea,am ser p0ssi\,'el ia alternância do po:kr 
ue.;;tc qu-1lho <!e •·abertura" foram totalmente oes-

1 

truid0s. Sebast1ac Ne~· prova, no sem.anárJo "En11m" 
1n_ 1-lJ, q41,_• o 11roje:to p01ítico nacional, cuja pnmell:'a 
\'t>:'S.áJ é a rdc,1n:a part.dãria., sofre direta 1nnuene1a 

I dà Com~o 1 tflatua.l, no que es-ta propõe para os 
tlt.l:es d-:, 1.ua·üo Mundo. Diz Sebastião :Nery: 

··o cer.tro do rrojeto Trilateral ê manter governos 
".t~t1mos . Come,? âtravés de Congressos controlados, 
(' ~ Cur.gu·sso q~e ;;.,legra o ?residente, .. vota" &S 

1~, t'lcramennte o sistema, legaliza. os intere96e.s: 
é.ai elas.se~ J,tmunantes. Por isso, ele~ "admitem" 
e:ci.tões diretas t,ara governadores, porque os governos 
est'lduais não :ameaçam o "comando do pod·er r.acio­
nar·, Es:.e é que ,t: sagra.d::>, p0rque este é que ~ontrol_a 
'-' pode.r aonado, o pOder judiciário, o poder tman~1-
ro, o P<,,:iP.r :::oc1.il. Quer dizer, o sistema cap1tallsb 
d..~ade óo, inte1tsses externos", 

Co:-icordamo:s. E mais: <1entro deste esquema, desse 
<l~bolico efquerr:.a, homens com a bicgrafia de De1:fim 
1,ero a:-'Eumem yra.rdc importância. Por iSso justihca­
st ~., Q r,oder a\.1e este economista glutão vem con­
'Gt.~o dentr.o-do Govemo, pelo menos até que acon-
1.~:,a um nevo milagre. 

CORREIIO DA L:AVOUltA 

Abaixo-assinado colhe protesto 
contra atentado ao Bispo 

Comando do 
se reúne 

Está marcaóa. para as 9 ho­
ras da manhã deste domingo, 

Vinte mil cópias de um 
abd.b;;o-a.ssi.nado, protestando 
contra 'Qs ameaças de morte 
ao- Bispo D. Adriano, serão 
distribuídas esta semana. pe. 
las diversas ent1:Cllldes ligadas 
à Diocese de Nova Iguaçu. 
Com esta iniciath,a. a Igreja 
pretende colhêr perto de 200 
mil rassinaturas de apoio, qu.? 
serão juntadas e conservo.das 
numa. urna especial a ser 
construida m catedral d2 
Santo Antonio,, como teste_ 
mur..ho do repúdio da maioria 
do povo à violência dos ,ter_ 
roristas da e:ttrema direita.. 

o sequestro criminoso d'e nos_ ctse; repud.ulmos a. acusação 
so blspo D . .Adriano Hipóhto. de comunista a.o trabalho ,;i.e 

Ma.is r e e e n t e m CI nte, a.-. rcnsctentização do POV'O; rr -
igrejas; paroquiais da ca- r,egamos o us..o cínlco que os 
:tedral, da p r a t a e d<' inimigos da Igreja fazem do 
santa Rita. fol'am reco• n0mc de Deus; denunciamo.; .ª 
bertas de pichações caluniosas total ir.~egurança. em que vi-
a padres, -ao biSpo e à pasto_ vr.mos na Baixada Flurnin 3

1
-

ra1 Acusações e ·ameaças se; protcstlamos contra o 
,,~stantes contínu,am, atra_ :1band.ono em que vivemos oor 
vé~ de cartas e telefonemas parte dos podera:-: públlcos; 
nnõnimOS. T'udo isso impune- denunciamos o estado d'e me_ 
mente. sem que os inquéritos do do Povo, gera.ao pOI' toda 
policiaiq cfleguem ~ . nada. espécie de violências; . de:11Jn• 
Tudo isso com o Obj8ttvo e.e citamos o acréscimo de ncY.;S(I 
tacha.r_nos de subversivO.i e medo, causado pelos que nos 
comunL,;;t.:i.s. Na verdade, a -deviam defender; protestamos 
pastoral de nossa Diocese ~ a contra a<:i eonsequênclas :;i'c. 
tenta.ti"'ª de dar resp•,sta tal 1&mbiente, sobre a.s nossa.~ 
clara evangélica e cristã aos familias; crem~ que a for1,;3 
dlolor'osos problemas que oe- de Deus entrou na. históría ao 
sam sobre o pavo da Baixada }Lado dos pequenos e fracos; 
Fluminense, Rejeitamo~ as sabemos que nos.so senhor 
acusações gratuitas e levlõnls Jesus Cristo tomou o partido 
e nós, aba.bco_a~inados, mo... dos pequenos e fra.cos; Caze_ 
radares da Baixada. Fluminen_ mos profissão de fé solene na 
se, protestlamos c0ntra os força da união dos pequenos 
criminosos que colocat·am a e fracos; oremos n·a. Igreja 
bomba em nossa Catedral; re- do Cristo, caminho universal 
pud.iamos o nefando sac~il~gio ,da, libertação do Povo de 
c0metido contra a. sant1~s1ma Deus e temos certeza de que 
Eucaristia; protestamos con- as forças do mundo não de_ 
tra as covardes ·arneaças fl iterão a foroa libertadora de 
1;nha pastoral de nossa. Div_ Deus", 

e.. :-·egur~da. n•un!{ío do conse­
lho de coordenação Regional 
do Movimento Pré.-P:,,•tido 
dos Trabalhadcr~s. ~u se 
realizará (.ID Olxias. Dentro 
da estrutura orgaJUzat;-,a do 
PT, o CCR é a instã:\da su­
perior de deliberações e em 
sua. reunião d~ arna:-ihá, d:a 
qual partlciparão rcpresenta.n­
·tes de tcdos os núcleos exiS­
tentes no Estado, êc-ve ser ti­
J"ê.da t1tna. posição con_iu.nta 
com relat;ão ao ante-projete 
de declaração politica. do Par­
ti<b, pr0posto ~la Corni.SSão 
Executiv-.'.l. Na.clonai Provisória.. 

O texto do abaixo_a.ssinado 
é o seguinte: 

"No dia 20 de dezembro de 
1979, numa quinti3Jeira, às 
11 horas da manhã, uma bOrrL 
ba. explodiu na catedral de 
N01.~a Iguaçu, arrebentando o 
altar do Santissimo sacra_ 
mento, espedaçando o Sac1·á_ 
rio e destruindo a sagrada 
Eucaristia. numa prOfanação 
inédita na hlstória da Igreja 
no BraSil. A bomba sacrllega 
foi apenas um passo a Iriais, 
na série de atentados contra 
nossa Diocese. Há 3 anos, foi 

Ao contrário dos outros 
partidos em formação, o PT 
vem procurando subOrdiilar 
seu comando ao corAro1e d~ 
suas bases, pOr isso o culd:atkt 
de referend:a.r o seu manif~­
to de lançamento com di..:­
cussões nos núcleos regionais. 
antes de 1presentá-lo como 
pOSição ofici'll do MO\·imento. 
Na discussão que se 1-eallzará 
em Cl.xias, o Con<:elho de Co­
ordenação do PT z::o Rio de 
Janeiro pOderá n.ssumk inte­
gralmente -'a. propasta apre­
sen.t~:.d'a. por Lul"a e os deraQ.i': 
comp0nentes d:L Executiva 
Kacior.al ou então pr0p::rr 
qu-antas modificações e •a.jus• 
tes julgar necessários. 

Prefeito anuncia semana inglesa 
no dia 2 de fevereiro 

Tipografia 
São Sebastião 

R,;a Bernar,llno Melo, 

2'.151'!'7 
Floriano Peixoto, No mesmo 
óti, com inicio previsto par3 
às 22 horas. será 1-ealízad?, 
no Countr,· Club, o h:lile ofi­
cial da cid:lde, com a presen­
ça. de vãrics representantes 
do meio artístico carioca. 

NOVA SEDE 

A nova sede da Prefeitura 
custx'.lu aos cofres dl. Munici­
palid!ade a imPortâr.cia rle 
CrS 35 milhões ( dezes~is .l 

mais do valor calculado ini­
cialm'ente) . Pela sua lodali ... 
za<;ão, tende a. dar mais con. 
forto e comodidade a0s con­
tribuinte~. Com e. n ova es­
trutura ôa SEMFA, deverão 
funcionar al1 as cinco regiões 
fiScais que estão sendo cria­
d"ls pela Secretaria Municipal 
de Fazenda na Inspetoria 
Geral de Fiscalização de 
Tributos. No primeiro 'andar 
serão instalados o Gabinete 
do Prefeito, a -Procuradoria 
Geral do Município, a Secre-

taria Mur:fcipal de Pl'aneja­
mrnto a Secretaria Munici­
pal dé Goverr.o, a C-ocrdena­
doria de Comunicação sce~lJ 
e a Assessoria de controle 
rnterno. 

AIDIENTO DOS 
SERVIDORES 

Outra noticia que de\'.erã 
ser anunciada brevemente 
pelo Chefe do Executivo di; 
respeito ao aumento -dos ser­
vidores, Para tanto, o Pre­
feito Ruy de QuêirOz já cons­
tituh1 comissão especial for­
mad.i pelos secretários Josê 
Haddad (Governo). Jamil Ri­
me Bacher (Planejamento) e 
Mauro Miguel Junqueira Gar• 
cez (Fazenda). Esta comis::ão 
tem prazo até o dia 31 do 
corrente para apresentar os 
estud'os referentes ao aumen• 
to do fut'llel.onalismo que, 
como vem ocorrendo desde 
que o Sr. Ruy de Queiroz as­
sumiu a Prefeitura, deverá 
sair antes & maio. 

CCS - Em seu discurso de 
saudação aos munícipes igua­
çuanos no úl!timo dia 15 (tor­
ça,...feira), p0r ocasião da. ceri­
mônia alusiva aos 147 anos de 
fun\iação de Nova Iguaçu, o 
Prefeito Ruy de Queh-oz vol­
U>u a confirmar para o di-a 
2 de fevereiro próximo a 
inauguração da nova sed·e da 
Prefeitura, construída na Rua 
Athaide Pimenta. de Moraes. 
o acon.tecimento conta.rã. com 
a presença de destaca.dos no­
mes da política fluminense e, 
prov"avelmente, dos ministros 
Eliseu Re~e:n,de (Transportes), 
Mário Andreazza (Interior) e 
Jair Soares (Previdência so­
cial) . Convite neste sentido 
será feit.o na próxima sem·a­
na, em Brasília, pelo Deputado 
Federal Darcílio Ayres. Além 
,02 um trio elétrico, a in'a~u­
ração do novo Paço Municipal 
contará ainda com a partici­
p-ação de escolas de samba, 
inclusive a Beija.-Flor de Ni­
lópoUs, que no mesmo dia. 
dará :abertura. ao carnaval 
iguaçuano. 

Após o ato inaugural e vi­
sita às i!lsta\ações, o ?refeito 
•.,1.SSinarã no parl!atório fron­
teiro ao pr~o. mensagem à 
Çãmara Mun icipal, em reS• 
peito aos entendimento,s rrian. 
ti<los entre o Sindlcato do 

SEMF A estuda criação 
cinco regiões fiscais 

de 

'e!, 'N!'l-T.13'1 - N . iCl.acu 

A uúncio? CORREIO DA 
LAVOURA Vcfcê pode 
anunciar sem precisar sair de 
casa. Basta pedir pelo novo 
telefone 767-0209. Ou em 
nossa Redação : Rua LuiZIS 
Lambe.t, 91. 

. 1ltM\ 1 l}Ai\\\tl\ti\(\. f 
·~ ~--~~-} 

, V FERRJ\Gi:NS 'I , ..•• 

AlUMINIO.· S·!..ü'JÇt.S1 ~I TINTAS·CRIST1\!S 

ê BRl:-.J::)lllDOS 

~ Ar.l!GO 

:.\,PARA P,1E!,E,,;,êi, - :· 

' ;! 

\ BRHEMEKil EM NOVI IGUAÇU.! ! 
Comércio Varejista. e o Sin­
<licato dos Empregados no 
Comércio de !'lova !guaçu. 
Pa1-a este ato, a Prefeitur.1 
prevê o comparecimento de 
~rande n\lmero de c0merciâ• 

CCS - Através da portaria que recebeu o n. 02/80 o 
Secretario Munkipal de Fazendla, Mauro Miguel Junqueir.i 
Garcez, delegou compettncia, a. partir do dia g do correin­
te, ao Coordenador Ge1 ai Mário Marques de Magalhães. 
p:lra. em esl.reito <'Ht~r.d.imento com o Diretor de Recei­
tas, Sérgio Antonio André, desenvolver estudo~ que viabili­
zem a criação, implautação e implementação de cinco Re. 
gi.le-.:. Fiscais. 

r .. --1 ., .,.,. • ~ 
fl 

_. ABÍllO AtiGUSTO PIJLS-' L · 

RUA M,i. FLOJWIHO PEll,vlO J 
N'2046•f0NE306t z:f! 

PAPI 
rlo.~ 

Concluindo o programa, as 
escolas de samba 83.irão do 
rovo prédio da Prefeitura e 
desfi1arão por algumas rua:! 
centrai"' atê às :i.rquibanca1as 
i,nsta\adas em f1-c-nte ao Sen• 
dão, n:i. Avenida Marechal 

E..;;ta transfOl'mnç5o prer:'de-se à muctanta partl o drédio 
novo. n~\ Rua At:i.i.de P:men.ta. de Moraes, da atual Divisão 
de Flscallza('ão d" Trit utos, que p:issará a chamar-se In;;pe­
tori'a. Geri, de FJ~c:allzai_ão. Ainidlli de ncordo cOm a parta­
ria, Mário Marques o Sé-rglo Ar.1tonlo d'everão cuidar do 
'lprcvtitr.inento de t.cdc- o mobtliário e equipamento::; que 
serão de~ .tiva.a•)!,. tem a mudnnt-n da Secretaria. 

Leia e assine o 
CORREIO OI l 'VOUR 

s~DIA HÉLIO CORREDEffiA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

SOM 
POLYVOX 
De!la, 

1 

-modernos 
C()INCflOS serviço riploo 

_p,6pri• 

IADVOG,\DOS) 

:a,1,sas Civels Critr:inaia e Trnbalhi~tas -Administracüo 
de Imóveis 

Rul\ ônix, ~3 - loja - tel. 796-2781 - Mesquita 

.=.....->, 

~~ 
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negocio e o seguinte: 

,a- -==-a:a------,r -.-,-::,i....,=aara--a::allZSD 
BRETE COM VIS~:AS AO 

,STRO DAS MINAS E ENERGL~ 

1 10 en'<ejo d~ notícla.s veiculadas 
:, ii;~amentc pelJ.. imprensa sobre a evo­

.i i.:çUO da. crise de energia, achamos opor­
h.:rio recordar o seguinte. 

Em 1934 declarou-se uma luta ãrma­
d,3. entre o Paragu1a.i e a Boiivia. em 
cor1sequênci3. da descobena de extensos 
~en~ôis petrOlíferos na região do "chaco'' 
e cuc pa.ss.1ram a ser disputados pelas 
duat O'a..çôes irmãs. 

rsso eram o que diziam as noticas 
cistribuidas pelas cagências telegráficas, 
mas, hoje, sabe-se que, por trás das 
for~:1s em luta esta.vam os rantasmas da 
Slandard Oll e da Shel!l. 

A luta ficou conhecida como "a 
guel·ra do ch·ac<>". 

~essa época, devido ao metraJha­
mento de um navio brasileiro que subiª 
o Rio Paraguai, acidentalmente, o Brasil 
a.esclveu enviat para a reg!ão frontei­
riça d'uas esquadr ilhas da su·a. aviação 
na\'aJ_, que ficariam sedo.adas na Base 
Aérea de Ladârio, cOm o objetivo de as­
e:eg11rar, se necesSário. a. neutrabdad~ 
ão i-°llis e a inviolabilidade do seu territó­
no. 

NãO sabemos da imp0rtáncia dos len­
çói(l; petrOlíferos cuja. ocorrência, ali, no 
cha1.,-o, terá Sido confirmada. 

Mas sabemos que, hoje, o Brasil está 
i:1.~eressado na compra do gãs natura1 d.a 
Bt,lída cujas re::ervas estão estimadas 
11-m [I.Jguns bilhões d'e metros cúbic03. 

Voamos muito sobre a região de CO­
rumbá e Ladáiio. pousallfdo em algumas 
das grandes fazendas de gado ali exis­
tente., e c0nversando eom fazendeiros e 
residentes. 

Gc-ologicamente c<>nsiderado, e "cha­
eo" Pa""-guaiO-BOliviallo em nada se di­
ferencia da. região do pantana) mato­
r,rossense. 

A~s os separla o rio Paraguai, po­
\"Cado de piranhas e cuja profundidade 
asseguramos, "não chegta a 4.000 me~ 
tros"! Não é um muro d'água! 

Não seria recomendável que a petro­
trás que nunca voltou suas vistas para 
aquelas paragens, c<>'JTeSse, au, talg-um 
uris."c.", mesnio sem contrat.os, de uma 
ir~cpecção d.e petróleo? 

Não serã mais ec<>nõmico fazê-lo aH 
d·o c:ue ao longo da -plataforma conti­
nental, no ~ue ou n'3. 'Argélia? (Salva­
dor Corrêa de Sã e Be!r.lev!des). 

T_<> ,'-<'ISITO 

A tradkional inf'Ompet.ência das au­
~ ridades respon~áveis pelo trânsito em 
:N'o,·a IguaÇu conseguiu o milagrp, d e 
deScontentar, com es.::as últlm1as altera­
ções, toda a população. Pedestres, pro­
:çrle:ério::: de ,-eículos, motoristas d·e ôni­
bus, t<>dos, sem distinção, reclam'.lm de 
uma forma ou de outra contra as mu­
Õ.'lnças verificada~ em função da ,.eativa­
~ão d"o Terminal ROdoviário da Coderte. 
De minha parte acho que o problema do 

trflr,sito em NOva Iguaçu só scrâ real­

r.tente resolvido quando ~ ãrea da Llght 
for de.soh5truida para que ali se construa 
a t5.o sonhada Avenida Iguaçu, mesmo 
sabendo que pOderei morrer sem ver a 
importante obra realizada. E d igo 1,0 0 

i;.orque não vejo prestígio suficiente em 
r,ossa clas<:;e polltica - sobretudo a que 
estã ligada ao Governo - para promover 
a :ealização de uma obra. de tamanh'l 
envergadura. Os r...<>ssc:lS políticOs n ão pe-

~am n:l. balança. Os da Sltuac-ão nem 
SPquer .frequentam os subúl"bios do Go­
H!'.'"llO. E os da. OpOsic;-ão são simr,Jcs­
mcr, tc dosconhecid~. (Antonio Grilo). 

C'S ASTROS NÃO ME~"I'EM JAMAIS 

Mesquita, ·dos distritos iguaçuano-., 
5empre foi o que mais se dest.1.cou pelos 
nome.s de suas ruo.s. As ruas ~ui sempre 
t!veram nomes bucólicos, poéticos. Mas 
de 1:epente - e não mais que de repen-
1e - tudo isSO comeÇOu. a mudar, graças 
ao desempenho de algutils vereaaores que 
pura mostrarem serviço (?), começara~ 
\.,. 111udar nomes d 'e ruas, como se isso 
re-solvesse os problemas do povo. Por 
exemplo: a Praça Sete Anõ , agora. s~ 
chama Praça João Pontes (quem f01 este 
scn:10r?); a Ru·a da Cachoeira agora. se 
ch~ma Mister Watkins (quem foi este 
'A-1,stc.l"'!); a Rua da Sabedoria ia.gora. se 
cna,,a Emilio Guad:lgn1. E agora, vejam 
bem, os vereadores - por absoluta falta 
ci'o que ilazer - resolveram mudar o roo­
me da Rua Uranos, desfalcan-do a.s'qfil a 
li.e.ta de astros que dão nome às ruas de 
1\~esquita. Sobre o assunto, há poucos 
d_1as eu convel'Sei com uma antiga mora­
aorta d..1. rua e ela me disse: "Eles po­
dem mudar o nOme da rua, mas Ura­
no,;; continuar'). a reger os nosso.:; desti­
nos' - :É isso ai_ (Hugo Freitas). 

cm1 O RABO ENTRE A9 PERNAS 

Depois de uns t.elefonem :is arônimos 
e ameaçadores. a turma do jornal "Ago­
ra" resolveu colocar o rabo entre as per-
1·uas. E por este motivo jâ falam até 
mesmo em fechar o j(lmaJ (que estra.va 
comPçand"o a ficar bom) •• Não sei se esta 
é a solução_ Mas na cidade se, comenta 
c:i,ue o Neto (Ernesto Bittencourl), apavo­
rado com as ameaif;ls, já deu no pé_ Pôr 
cu.t,ro lado, entendo que todo jornal se 
afJ.rma na adversidade. Neste caso do 
Z2..."T1ith. esta seria uma boa hora para o 
"A~0ra" mostrar •aos seus leitores a dis­
po~~~~º d~ lev'ar a sério eua linha jor­
n1hst,1ca. 'A menos que essa não tenha 
s;d!> a pretcl'Jlsão do grupo,. (Irênio Cha­
VfS:.J. 

JUSTIÇA. 

Petrônio morreu deixando atrás de si 
'ti.m cordão de elogios. 'I)lcios os críticos, 
comentarts11a.s políticos e outros, exal­
t:uam a. atuação do falecido -destacando 
a impor'tància que ele deu ao' cargo_ Com 
um pre.cedente tão "ilustre", esperava- se 
q11e o Governo Jan.ças!-e mão, nesta opor­
tunic!ad·e, de um Célia Bo.rja - eterno 
paquera.dor do Ministério. Mas Golbecy 
sabe da verdade e invent.ou um certo sr. 
Ibrahim Abi-Ackel, tlI'OVando, reste ca­

so. d'e que também é d1paz de fazer 
Ju;:t:ça com as próprias mãos, (Antonio 
Grito) ,, 

ES~UECERAM DO POVO (COMO 
SEMPRE) 

A nova sede da Prefeitura terá um 
p:n!.atório, nla definição da própria coor­

C.enaLoria de OOmunicação Social. Mais 

uma vez, 09 homens que dirigem o Muni­
cípio se esqueceram do pOvão, piara não 

fugi!' à regra. Pois se tal não tivesse 
:tcori.Jt,ccido, os respansáveis pelo projev.> 
teriam colocado no imenso pátio que dá 
2.:.e:-.< o ao novo prédío da Prefeitura. um 
grande vornitórlo. (Antonio Grilo). 
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FLUMINENSE 

SILVIO MONTEIRO, DEPOIS 
DO SUCESSO HO SUL, QUER 
FIRMBR SUA CARREIRB MUSICAL 

Retorna.ndo de uma lOnga 
excursão per diversas cidades 
de santa cata.ri.na, o car.ttor e 
com-positor lguaçuano Sílvio 
Monteiro garante que seu obje. 
4lvo agora é partir para a. 
consolidação de s~ carreira, 
que ele mesmo define como 
•~episódica", até aqui. Pro­
fis~ion.alizar a.s apresentações 
de recittais e disputar um lu­
gai- no mercado fonográfico 
são os planos mais imediatos 
de Silvlo, que define seu c-dn­
tlco como ucomprometido 
com o povo sofrido". 

UM MOSICO ENGAJADO 

No ano que pa,<;<::Ou Sílvio 
Monteiro foi o astro d,~ espe­
táculo rnusiic·aJ que- despertou 
mAiores comentários e me­
Jhores críticas dentro do min­
guado cenário iguaçu ano: o 
show HSapatos·•, or~anizado 
pe!Õs responsáveis pela. nov'a 
fa,;:.e da revista cultura! "Equi­
pe"· COm o show, apreserta­
do no Arcádia, o cantor c•on­
scgniu um Tl'll<lirco inérl:to. 
atrair um público suficient~ 
pPr~ lotar em rtuas se-;-.,.-5ec; 
"""'""°'c:-~rut;·,ac:. 1) tf'~.trl'"t 1 14m 
desta vitõr:,ia, C' espe-tác•tln se 
oa.1•::i:ctrrizou J>Pl::i solidarie­
da.:h com os movimentos so­
ciais, com espaces nara fa.la­
<:ões dos metalt1rg:cê:.s da. Fiai 
e dOt:"i orofessore,c; da r~e ec.­
tadnal nue e~tiavam ertii.o em 
greve nor melh."res s'lHi.,·ioc:- p 

P d,e- rrn~~entantp~ tio Comitê 
'Rra-:ileirn l'el.:i i\,nic'-;~ íCRA). 
que ouxavam. tl,. solid·ariedade 
"'m N<'va lt?u~cu :\ g~ve de 
fomp, rtoc; nresoc. no1ib·"'s. 

D" res-to. o repertório rri1J­

ctical ·alinhado reio arti:.:ta 
i~nacuano. dE-ix!'lv-:t bem c1::\.,-a 
s.,~ onráo rOn,o r~ntor o 
t"'('fl'nn<'~·,t,,,. · ~ n(•mP ..... <: fT'';l.i~ 

anland'(I,-...:: do c:-how f<'r~m P~ 

~Tl""..cões d'e Geraldo va .... ~rn 
nernbrado cMnn un-t'l vitima 
-do reglme), Milton N3~im~n­
to e <lo "t'mTV-<:itrir r1--i1ero 
Vir t rr T!);-.. r .,~~,.<:=n~rt," 
011a11d'l rl3 1mnhn+~--~o ~-­
~nvel"T'n rlo Gel"\"ra.l Pino,,h<>t 1 

0 recitlal Pl'lt1"Pt>Orf,,-,r!O na.!,_ 

odedam~cã.n a .. riivers"<: ,..,,,e­
mas do C'Om-cositnr, r,-=tr~~~eri­
.,.n .. <::!jluif'I "\<f""'1tPI-,.. "",.."" .,,...~ 

...,úsicO pteo('nn~rlo p ~ oct•r ....... 
di\;cr :•<: ramT'O<: fl11 ,;r;'\, ~."' 
A.rtí~tka com o<: l~ .... ~,-: ro::u­
hres. 

SUCESSO NA UNE 

Ante~ rlP •:1 .. a'" "<:"""' 
sht.,w 4;lo elogia.do n-, A,.,.5_ 

a;a - infOrtn'\. ~ilvin - r'lJ i"i 
hlavla toca.do com Domi1:gui­
nhos, Joice, N'>velll, Elba Ra­
malho, Geraldinho Azevedo, 

João Bosoo e Fagner. Apr¼­
sentações esporádicas, sem 

ne-numa. amarração Acho r_iue 
foi a partir da apre~nt~ão 
que fíz para. a UNE, r.a Uni­
versirla,de Rural, em julho do 
ª.no PaSSado, que eu vi que 
t~n~ chance de !assumir pro• 
t1s~1onalmente e!-Se ncgôcio 
de cantar. Eu cantei numa ho­
ra em que o show tava cain­
d-,, 0 t>úbltco tava vaiando 
uma porção de nomes fe~tos 
como Nelson Angt-lo. 0 grupo 
Tarsis. Quem tava organizalt­
~o o show era. 0 .Toão Araú­
~• que chegou pra mim e 
disse para eu entrar palia \"er 
se conseguia ~egurar a oete­
~ª: Eu entrei cmbai:w- de 
\: aia, sentei e comecei a can­
tar "João Valentão" do no­
rival Caimmy. 0 pe'.s.soa1 se 
8;~ar,tou rom a minha vo7,. 
ficou hipnotizado. sincer'a.­
mente· A inn=i. do Demetrc 
An'a<:tassakis estava lá, pOde 
contar· Denoic; d<:ionela vaiti 
t~la. ou~ndo "lJ c-ar,tei n nú~ 
Nico voltou a ~T'f"-:,tiir . Qn"3n 
~'l P-1~ decl-l.mei 11m ooenia q .. ~ 
e:1 fi,: f'-"ITI. hr'.menaP'"..., ,., 
rOmn~nheiro ~tdnt-•· T_.iar,7 1 ~ 

n•1t ... o<I' "'""'~IJ<: ~ot,t:,,,,s º"e 
; .. ,.... .. ,..,. :.,,,.."-'""" ~-,H ,. ..,r,· •. 

<'Os cU.1.0:: . a "ª<;ª vJ:.>io a"l)aix'>. 

CA..1\1INHO PRóPRIO 

- C,,..., ~011P1a ~ol"€'<:ent:iidí.'l 
Pii rh<="<::Pi ~ vf'-r nue J,~,·ia ·u~ 
r-.,minho na,...~ m 1

.,.... _ v~-·~nte 
~ílvio J\fonteifl" F" "!ct-,.. ,..,._ 

mjnr,,, r,11P P:1 n~s~e= -;o t ... f\t"'--r 
C<."nn!?,. rorn o t,;how rla ,,,..,,,,;_ 
r-e" n~ vha"m an s:il ➔o 
Pais. Ern Sanh. r.atariy,1?. fz 
o:o.-,rr<:pnt-:i"~~ ,-.,..,... Flori ... ..,õ...,,..,­
li'-"'. Jn:,-.. ,.;ne T aiP<: P1,,m"'­
T" ... '' r Tt,:,:-.i. "t;" •• ,.,_~t1,·'l, 
f'"l1""''"V'1ri 1-,,-•• ,.c,, .,,.. .• .,.,.., --~·• ,......,-rn 
" p;~,p:.-~..:i.-. """"" frii rio..., r''-

-fa, ..... --1-.~ ,;,,,,,:1.., -•1P - ,...-......... o 

i'Yl. ......... n<:~ --nn~· T'l.,.-t;,.;1",,.i 
rl1" .. i. ... ,., ,,,.. ,.,..,: .•.,rieC-:;"'~"' ,,"~ 
~ ..... , .. T'ltp- ............. ,,e, ... ,, .. fr,i 

11 ..... ,,t.o .. ~ .. ,:,c:_ ... ;,,.,.. ...-"'c:-tr, .. ,.,<> 
01,P '\ p,~..,;fP,:::h, ... ;o r:,,... h..,,,_ 

""' l,; n"f' frit ~' ...... "'1"· 1--,A,..r-
l"a. w'\<: nm ~--" rl~ "l"P••"l+,, 

rr')>-,C'-.:,.n,t .. "'"' ,, ...... -:i,_ ....,r,i,1:i,.::.n 

~............ p·• ..... t ....... ""TI"' 11,.•,,, .... 

TP11"cu. JH\ Q.i" ~ .. J~,,,.,;,.,, 
rnm ...... r.-.nf..s:t,.. <la. ,-1,.,..,: ... ~r 
um C;l?llinho nrón,.io. hr:lu!l;." 
rfon♦.,n ct...:;:-:-p rro.....,l?AI"\ mn"'.,,::,1 

r11f' rt"!!!í n~r::i J.....,nn,. , Tl"lin)-.., 

filo~')fi<:1 r,,u-<:ic~l r..rS1v?r •1m 
tfi"r" rll.~., YT'•rn hOiP r :-.-.,..,,., .. _ 
tante. n{lrquP º" rf'll"lfio "'M 
niinli~ , .. , .. "')nfjri f""<:. ....,;,,::::_ 

e-as ,-.11e fi,.. #" ria •·ºr-"'t)ílvids>­

de d'e minhas poesias. 
O comp0::i>tor j:í está estru~ 

turando uJl'l!a.. nova aprei-enta­

ção em Nova Iguaçu, que deve 

acontecer no início de mar<;o. 

Esta semana. iniciou testes 
de gravlação em algumas gra­
vadoras do Rio. 

A USTIN 

Vende-,e uma 4rea de t.erra com 3.503 m2, oftuada 
• Rua Alfa, s/n. pró,dmo a Cla. de Cigarros Santa 
Cruz. Preco: Cr$ 250.000,00. Trata,- na -~o desta 
Jornal, Ruo Lui,a Lambert, 91, Fone: 767..0209. 

otlca , amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em g eral 
Convênio com a TELEX 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

. ••M:: 14".Cfl, "l &up t; tl'>·• fhr 
~,leirt"' l. rle Flãv ..> Mgli~~-

;~~·lo~\,:_iglllacclo, P.tcso1~ 
• ......... JJ e Blota.. p , 

Fortes. Cc!oti'1o. Cer.sur.""1·º 
V~ "" l• 

• No sítio do avQ. rndc pre­
tendem pa<;sar a1' féria!, }.fa_ 
neco ~ seus sobrinho r183c."o­
brem que ·através de exJ>erl­
mentos científico~. 0 \-~lho 
viajou P,.ra o passado. Para 
recuperã:lo precisam d~.aven_ 
dar o mi.:;tér:o de uma ci<Lld 
de!lótruíd'l pela poluJção e 

Complemer.itação: "Ó vôo 
do tigre cltln(--s", produ<'ãc 
chinesa. Colorido. Censl.J:l'Q 

18 anos. Sessões às 14h. __ 
15h55m e 19hl0m. 

ClNE IGUAÇU 

"ROckv n - A revanche·• 
<R'Ocky II). de Sylvest~r St.al­
lone, com $ylvester ~tallone 
Talia Shire, Burt Ycung. cari 
Weathers e Burges Mer"dith 
Horãrío: 15h.30m e 19h40tn. 
P-roducão ':>merlc~na Col!Jrl­
d'J. Cen~un. · 14 a.r,os. 
• Campeão ~-E N?SO pesa.do não 
quer mais lutar, atenderd., a.o 
pedido d~. mulher Tenta fa-
7e'" comen:""iai':' dP cinema e se 
df. ma.l. No entanto e,..gem 
dele um~ revanc:he e Rocky 
acabl:a. lf'..do nara o rir1vlle 
apreen...<=ivo !)8b estado '"' de 
saúde de sua mulher 

COmiementa.ção: "Â m~l­
dição dls ara.n-has" (Kingélon 
of the Spidersl. de John BuCA. 
Cardos, com Wi1liam Shatner 
T'ffsiny Bollin{t" ,, Woodv 
strofle. HorMio: 13h30m .. ·. 
17l-i.40m e 2]h:Vrrn pro(iu.,..ãn 
amei-icana. Colori?-0 Cen-;u-
ra: 18 anos. · 

"O rei e "S tr,inalh6es" fhr:?.­
sil0irn), rle Adrian" ~1,art 
Mm Renato Aral'.'~O. Dedé Sart 
hna. z~c:i.ri.ac:. 1\,fu<:!'=,tl"l. M4,: 
:rio C"~rdoso e Heloí<:'\. M:l"'t 
Horário: llh. l::\h 15h 17h, 
19h P 2th. Colorido. Ce~­
Ta livre. 
• O Print'inp A.....,a<l. h<=rdei•·o 
d" trono é 13:prisionado Df"IO 

P'""::õo-v:-,.ír. li'~"'º ..-.-.m a ai11d'a 
rte n,,atro atr"'o~lh~do~ <1\"el"l­

t11reiros. Conhece a Princr-sa 
AJina filha d" snltsi.o ruj~ 
!TI?o e di-:nutad.a. pelo grã0-
vi7ir Há 11ma temoorár'a 
p~sagem à énOr'l atual. nor 
ohra. de um gênio que se faz 
aHado d 'os heróis. 

PRóXIMA SF'.\fAV4 

CINE PAVILH.'\O - '"O 
rei e Os trapalhões" - 2a. 
sem1ana. 

CINE VERDE - '"O gua,a­
ni". produção brasileira. Co 
lorido. Censura: 18 anos 
Complementação: "Vingad?: 
Ide Shao-lin". produção chi­
nesa. Colorido. Censura: 18 

an~E IGUAÇU - "FudOSo 
t,oxeador do Mamruri", produ­
ção <'hinesa. Colorido. eensu. 
ra: 18 anos. Complernenla­
<;áo: "Gringo. o vingador ca-
1ibre 32", prOdução 1unana. 
COlor!do. Censura: 18 n,no-s. 

-1 ALUGUEL 
C.U.!A FAWLER 

Nll!!NHR ~ IINCHES 
FAZ CN)CHEI' 

Rua Cel. FranclscO 

soares. m. 
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C!nsiderações sobre o 
"Milagre Brasileiro" 

"A História. se repete" 1; bl'm 
fra..-,;.c, fdt.i.. um lugar comum. :! correspond·e a uma ~ealidade. 

E, c0mo a "História se repete", 
c!l!ll(\'i obrlgados a. repetir, tamlX•m, 
~,us,.r, CQI)6ideraçõe.s e conclu~oes 
IOO~ fatoiç que elas __ nos apre.-entu. 

••o )filagre Br,l.:)ileiro", nome per 
(;Ue se ptoc1.1rou cara.ctenzar uma pre­
~ re,1Jlui;ão industrt'll brasileira, 
t~" seus '"sõsia-S'' r.u. Ingia terra. c0n­
&1J\'ldora e tradicionalísta, na déeada 
C:"- ano.s 20 do seculo passado, na 
RIJS..~ SOYiétJOCl, revolucioná.ria e so­
cllllst•, no eomeço deste século, e na 
Hungria ao se em:1ncipar de uma es­
tr .. t4n. S{'ml- feuc:Jal e envered:ar peJa 
,e:,da do socialismo, após a segunda 
reerra mundial 

POderíamru .recordar outros •cmil'3-
Çd:., congêneres, ma.s citamos apenas 
t~es. Pot serem as m·.11.s conhecidos 
e per terem provocado, naqueles r,ai­
~. c0nsequênt:Jls do mesmo gêr.ero 
di.\., ~e foram prov0ca.das no Brasil 
pdo "milagre brasileiro" 

lias, naqueles países, medidas 
o:,:reti\-~ dos desvios que o "milagre'', 
O.? m.íc;.o, pro..-ocou foram pronta.mente 
'llli<Jdas. e o equilíbrio foi res~abeJe­
~do 

Mas ,:o Brasil nnda f01 feito nesse 
!L"'Jido e as consequência...<:: dessa i.nO­
pcrtn!da e teimosia ·a.í estão, desafi­
~ido os re.sponsã.,-ci.c; pela re-pública, d.e 
d'i!:tto do GO\-emo e de f<>ra dele, 
sem que se pOSSa perceber, nltidamc-n­
~. os meios que eles podem ou prc­
te:wkm, empregar para. tirar o país do 
rc.sso e:n que foi atira.do 

O ex-Presidente Jãnio Quadros 
QJ: não é netllum NostT3.damu:::, ma~ 
e, irxll.scuUvelmente, um homem de 
Ulento. um politico oom gabarito àe 
cstad.sta, etn :ilgun., dos seus pr0nun­
t1llnentos já mo<rt.rou os caminhos que 
""t11amcs segu1r. 

gem, prudl•ncla e flrme--.ta, 
nttretanto, devemos conliAr e es~ 

pt:ra.r 
~'Os primeiro.o; me.~e~ Qt:B ~ segui­

ram à pO.SSC do General João Batista 
de Figueiredo na Pre"idêncta da Rer,ü­
bhca. ao ensejo das medidas tomad~s 
,·,saneio à extlncão, na Lei do Inqulli­
nllto, cl),, c-hama.da. "denu.r.ci.i. "-azia", 
'tivemos uma. pequena amostr0.. do que 
~ uma "In~urre,lçio" daqueles inte~s­
,cs. 

A campanha d·eser..cldea.da contra 
etsas mecUd,a.c;;, e 'J.~ pres.<::õe:: que f'O­
l"Om ensaiadas contra. a aprovação da 
Lei pelo Cong!"l'~. em termos de pu­
blicia'a-Cie, ("O?lStltuiu uma ch:tntagem 
nn<" mal er•-CObria a hlpOcrisia e a cupi_ 
c!.e:z eles chamados "capitães da in­
dústria. da ron..,trucão civil e do co­
mérdo imobilHirio". 

A chantagem corns.isUu em se pro­
c:.1rar pr~sionar o Governo. os çetorcs 
mais influentes da.s clai;ses conserva­
doroct que fornecem a m'liorh dos 
ac:hnin.ist.radores da "re-pública." e a 
o!iciallda.dc miHtar, especiraJm(>nte nos 
fl.:;cnlõc-s superio~. ala.rdoando o pe­
fJgo de uma crise social 1.minentA:- 01,, 
L-1.evitãveI. provocach. pelo deAf!'mprego 
e'l1 massa na indústria da construcão 
eh il que. coincidindo com a ex.-plosão 
dcme>r,Táfka I?.Os centro~ de maior dc­
sen\'olvimento, pOdc.!'i& abalar :l estru­
tura rJa socledade brasileira. 

Os pl'f'~iros de~ perigo. est.a• 
..-:i_rr. Pvident.emente, olhando, apen'ls 
p:lr:Í dentro ó:.-- si. para 0s seus ir.te• 
r~~~ mais im>:"diato-:. sem oualquer 
s.mslbiJid·ade p0Jítica e .-,,em quaiSquer 
pc-rslX'C.tivns do tut,1ro nacional 

Devemos, p0r isso, cham:'.1.-los à 
r:alidade e r.izcr-lht"s alguma..,:; per­
cuntas. 

Que mJ,.i.or perigo para a C'strutura 
ntual dessa sociedade existe, do que 05 

11Jlhões <le brasil~iros subnutr!dos, 
rn!ermos Que v~etam sem cor:<iições. 
~equer. de trabalho regular. em ~n­
f:.a.S regi~ dO centro, no Norte e, do 
Nordeste do Pais, quando se ~abe que 
.., fome. nos primeiros m~ de v:da. 
de 1·ecém-na.scido produ-..: rutle lc!ióe'! 
c,rrebrais irrev~ivels, cuias c<>nsP­
quf"nclas, quando ele atir.ge a 12.dolcs­
o?ncia 011 mesmo a id'J.de adulta, ~ãl'> 
i~previsivcJs? 

Que maior perJgo Vl1·a a l"\trutura 
atual des.,;11. sodedade existe. 00 que a 
n1ortalidade infantil que, ncs5as mes­
m.:s regi~, atinge cifr-a.s aterrado­
r.::.s, que rep~ent:im 11m verdadeiro 
ge?10Cidio. de 450 6bltos c-m cada mlJ 
nnsc1mentos de c:rla.r.ças com menos de 
dei~ a~ de idade".' 

Embora não tenha reconheddo 
a'.r.da,, de J)Ublico, que recebeu uma 
gn,·e e Pesada herança soci:il, polihca 
e «onómica. 113.mealh.lda pelo:3 governos 
r.:i..e o antecederam durante os últimos 
~to ar.os. e, mais especialmente, 
<!Y?ante os anos em que ~e realizou 
0 
•~ "milagre brasileiro'', o 

l>tes~nte João B::i.ptista de Figuelre 
~. Pf10s pronunciamentos que tem 
!e.to, pelas iniciativas que tem toma­
d.), Jl'll'ece estar decidido a proceder 
1 nn l!linudoso in"·cr..tã.rio dos bens 
0eaa heranta e chegar a uma patti\h:l. 
demaa-Wta doa mesmos. que corrcs­
bOr.de &.oe tln,sc,ios e às necessidade:> 
4:ie. Ciefl:to e dez milhõe~ de brasíle,iros, 
hfrdeiros, habilita.d.Os ao Lnventário. 

Como Democracia, não ent.endí•mos, 
~ tnu1tos o fazem e é comum o regi_ 
tn~ da \'ontade da maioria sobrét,ordo­
le à. \'Onf.ade <b minoria. E:nten­
!!!'10-la. iSto sim, como o r<>gtme d:i 
-.,.remacta. dos interesses do po,.,o, da 

~i\'êri.cla fra.tern!a de todos. da 
lu&lda.de, de t.odOs perante a lei (lo 

lroJ,.r.,, do9 direi'°" fundamental• ôo 
c~o. o que é, em e::-sênc1a., o Re­
t!oie l!ei>ubllc.<lno. 

Que m.aí<>r perlgo para a estrutu­
ra de$a sociedade existe, do que os 
20 milhões oficialmente re(onhec:do, 
t\e mer.oreS de93&15tidos, desamp.ara­
..!c:-. ou abandor.ados, que fornecem, 
cacJ'J. ano, maior cont.l.ngente de mar­
ginais, com o aumento assustador o·a 
ôeiir.qaêncla. diante da qual fica 1m.­
po1.,cnte todo o ap:ireThamento pollcil31 
que. contra el:ri, p,O!!$a ser 1a.nçado., 

Que maior perigo paJU a estrutura 
c.-es.sa socJoda.d~ existe do que ·a cor­
r.JJ\('áO men.tal que se generaliza. e 
ar-rofun-da, iavas~alJ.d·oramer..te, em to­
d.is as cnma.das d.:I. população e. ('Spe­
ci,1Jmentt--, na.s de major ))Oder econô­
mico. c-OnStituirêo-::.e no caldo de cul­
tura em que são gera.dos e mulllpll­
C'.lUOS viclOs e crimes "que vf10 mtna.n­
do os aJ'..cerccs de no.2a, 1' .. iç&o", tais 

h .,Ret(:onhec,em0s, por isso. que :J.que­
~r\ilha•• r.ão é uma tarefa sim­

p.,. • láclJ 
~ara Ie&lizi-ll, alf•m de \!ma. afir. """"° de lndepenc!énda d,ante do• 

lrit~s egoístas que devt'rão ser 
~. i,erio neces.11.r!as t,,,,ul­
l'lre! qualidades de a1rãU-r - cora.-

e-orno o abuso e o tráfico de tóxk:oa, 
a violência s:exual, a violência civil, a 
e.,ploração do hOm<"m pelo homem e 
, revolta acumulada. dos, que são pela 

prõpr4 socieda,:e. abanó":nadQS, hu­
n,lihados e injustiçados? 

Que maior perij?O para a estrutura 
tlÊ'Ssa. sociedade exi.~e d'l que a d(-:,;o­
r.f'nt.i.cão, a impropriedade e, 90brelu­
dO, o •• mercantUlsmo" que cu~teri,,am 
CJ en-.ino nacional, aviltando pr<>fcs­
~res e a juventtJdc e..,tucUosa, e tor­
r.r.ldO ina<"'essivar ao p0vo, em ger,aJ, a 
c•J.ltura indi.spensá\'el ao aprimoramPr.­
to do homem e a.o progreSSo soclal? 

No ano pa~·.')•Jdo os jo1nai~ anun­
ciaram, com destaque, Que os ex:am.:s 
ve~tibuJare.., renderam p3.r3. o GOver­
r:o, cercf3. de CrS 75.000.000,00 (seten­
ta e cinco milhões de" cruzeiro-;)! 
OuarYto renóerão os próximos., 

Triste é o d<'Stino do nais que arre• 
cada. dinhPiro dos --~us filhos que que­
Terr estudar, em vez de, com eJe:s 
g::stá-Jo. 

Que representam, devemos f~:ll­
r.-.entc p("rguntl.r, a1i;i:uns milhares de 
Oe~mpregadoo produzido.. Por uma 
cv1.:-ntU'al rccesSã('I da indústria d'e cors. 
tração ch11. e isso se não puderem 
eles ser absorvidos p asslmitad0<; por 
outra .. atividades profisstonai-·. diant: 
rlos milhões de bramlciros vál Jd·os pll'a 
o trabalno que, nã.o encontrando 
Meio._ para sobreviver no Jtrlnde intc • 
ri.:,r do País. fogem para ac; grand~i 
cict.ades &l!'f'av'lndo all, nrohlen,3'5 de 
solurão' cada vC'?: mais difícil? 

E que dizer d·es~s problemas, 
qi.ando os sabemos envolvido,; e agro­
vaàos pela e~oiral de uma. inflação ga­
l~pante. !2' de!;trulr. implacavelmente, 
os valores do trabalho d·a nossa gen­
te ... ! 

Gostaríamos que nas dissessem 
alguma coisa sobre tudo isSO, os pre­
goeiros dos º perigo~ da subverSão", 
'l.; patrocin!adores de tese-s obscur:in­
ti!l.ta"I sobre •·segurança nacion3l" e 
q,·cja.r.das. quando se torna cada vez 
n,ais evtdt•nte, que não pode haver 
ve.rdadeir.i segurança nacional, num 
cor.te,ct.o sócio..econõmico-cultural eom 
tfic dramáticas ca:rt:1.cterh.1t1cas 

~ão dispomos, infellz.mente, hoje, 
de tem-po e de espJ.ço bastante para 
desdObrar, com a ttmpUtude que scrfa 
de de-.ejar, os assuntOs apenas \'enti­
lr..dos aclma.. 

Esperamos, entretanto, poder vol­
tar para apreciâ-los e desenvolvê--!Ol 
convenientemente. 

Mas, para fma.Uzar, achamos 
<+oi·tuno lembrar que. jã nos me3.dOS 
do s(-culo XVUI, 1\tcmt<-Squieu, c0nsi­
clerado por muitos hi9tor1adores como 
cm dos precursores da revolução ftti.n­
cctn, no seu livro "L'esprit des Iols", 
a!irm.1.va - "não se deve fa7er pelas 
:eis aquilo que deve S(T feito pelos 
c<:stumes". 

E que Augusto Comte, fundador 
da filosofi!li p0s1Uva, d'emonstrando que 
a chamada ~i de Newton - da Atno 
e <!a Reacão - não se vcri11cava t.l:p~­

n:....o; no d,1minio da Físlca, quase um 
século dcJl'OiS, afirnta\'u: verifica-se, 
ur..ivcrsalmente, que, a toda acão cor­
rc~pond~ sempre uma rea.tão tç:ual e 
ele .::icntido contrár;.o, qulUldo b.s ava­

liamos do acordo com a natureza dos 
:fenOmeno:, ou dos c0n(IH,os em que 
c 1a.s .se produz.em. 

Leia e assme o 

Travessa Irene n. 9 
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SABADO 19 E DO~UNGO 20·1-l 

RODOLPHO QUARESMA FILHO 

MORTO AOS TRil'\TA 
E SETE ANOS 

Hc~• tuí <'n te· ra.-Jo. Sem honras ou hinos, senti 11 
terr 4 cobrir dc-v'li;tu.r o pequeno espac;o a que ful - e­
duz\<lo. Morri iSe ,•1.tJ.rte, ·aos trlnt.a e ·ete anoa, .. ~m 
conhrcer glória ou fama, apcna.s com uma ,,ont;id" 
lrrcd,itível Ofl SH jaca rê. 

r-;asci rwal como homem, sem g ~ras , u p:csa 
Queria era te1· una. fonna. escondi..d,a e uma dig 11-
c!a.dc de utá~Loa. Ser forte um urro . r1 .m allr1 a. 
apenas ser fork para mim, para me i ent.r ma.têrt• 
neste umn1 so de fantat:ma&. 

M'ls tudo óeu errado. O ventre de uma mu:her mo 
recE'beu e me e5p,·llu, entre grltos e lágrimas. Já ai 
con.trarli"i minha dc.sej.a.da vida Queria vir de um 

ovo. evrno a~ aguJas, mas não ave, que seria dema15 
para mim os céus, e sim réptil, traçando camlnhO'S pela 1 

lama ... 

E não ter 1ton1e. E' hOrrivel Ser mat'(Jl,dO, ser lndi­
ví~u-,, onde a ,. t'rc';.de f"stá no .1.nonunato do:J reba­
nhai,. Ser sõ um sobrevivente entre tantos mortDs, 
ser d> uma v1da na imortalidade das espéeies Aí CStá 

:r:.ão ter a re.spon.•abll1dade pela prese-rvação do mun­
do. e vivê-lo na tua plenitude. Ser.do um vag1dodw 

vida na morte, senCo um gesto na imObiJid·ade Send'>, 
cnr1.m, uma criatura., entre tant03 deuses. 

Metodistas da divisão 
encerraram Concílio 

A Igreja MetodiSta \V,,s-
1,.yana, dissidência da Igreja 
l\tetodbta do Brasil. reuniu 
em Nova IguQç\J o .seu VllI 
Concilio Regional de Igrejas, 
no Instituto dt: Educação 
Rangel Pestana, onde compa­
receram aprox:midamente 
dois mil crente.s wes~eyano-, 
para. o levantamento anual do 
movimento das igreJJ:i d.a de­
notninacão. A Jgrt.."ja )leto­
di.sta Wesleya.r.n completou, 
no último dia 5 deste mês, 13 
anos de divisão da Igreja 
lllelodlsta, hOje cOn3.lderada 
ortodoxa. A d,jvisão deu-.j.'.! 
<·m 19G7. no Concilio c .. :ral i.a 

Igreja :\letodista, em X0\.·a 
Friburgo. O Concilio le\'e 1.ní­
cio r.f() dia a e ··· encerrou no 
domingo, dia. 13. 

Falando do trabalho da 
Igreja Metodista \Vesley.ina 
no Pais, o Pr. GeSSé Tci.xelrJ 
de Carvalho, SuperintC'nder.t.c 
Geral do Concilio, dis~c que 
"contamos hoje com quini:e 
mil, cento e cinquenta mem­
bros e-m cento e cln,quer.+..a 
igrejas Só cm 79 recebemos 
mais de três mU scise<tnto.:,, e 
cinquenta membros". Expli­
cOu quo todo esse ,~aLào ê 
aprcser.tado anu:ilmer.te para 
o conhecimento da d~nomina.­
ção. quando as igrejas enviam 
SC'us delegadOs t' pastores, os 
únicos que U.m dlreito de di~­
cuUr os problema3. 4\o todo, 
comparecei'lm 150 delegados 
(t1m por igrej.1), e uma mt­
dm d~ 120 pastores. 

''Xó.s nos separ:imos da 

Igreja Metodista por questões 

mer.unente éticóL.$", disse ain­
d·a o Pr. Gessé. fazendo um­
revisão das c0nquistas ~no­
minationaiS. ..Não con-cordã­
vam0s com a <loutrl.r.e c3I'LS­
mática da Igrejc1. e a única 
soluçiio encontrada foi Q. se­
paração. Contudo, adotamo~ 
totbs oo demais princípios 
metodistas. c<>mo a base bi­
bllcil e o sistema admini.:a,-tra­
tko, que é de govE-rno cen.­
tral" Nesse WtitnO asped'...o. 
disse que os rcspor.6áveís pela 
divi:.-.ão - ele e um dos res­
ponsáveis - estudaram toda~ 
.is formas de go,·erno de igre­
jas canhcdda.s. "Procuramos o 
presbiter~3.I, o congregac1ona 
e o democrático e coc.cluimo.:; 
que o mW adaptãvd seria o 
de govC...l"Ilo central. pols era o 
que todos conhecl'am e ntra­
vé3 d:, qual podetiamos ter 
um conhecimento mJ.is próxi­
mo da denominação" 

"A Jgrej.l :\tetoclista \\'t.'S-
1 e y a na cQn..;egdu duran­
te esses ano ,s, C.C atua.­
cão muitos esp=i('Os un­
p:>rtantes'', c0ntinuou. "além 
de tc-mplos, salões de culto, 
ca.sag pastorais e de zel.idoria, 
nós adquirimos um bom ter­
reno em Xerém. or.de está 
sendo construído um acampa­
mento". O Pr. ~-é falou 
QJ.nd,1 sobre o fancionamentc 
dos dois seminários eia deno­
minaç-ão, um em Vi~ria I ESl 
e outro em Nilópolls, aqui no 
E.jtado do Rio . o semir..é.rio 
de ~ltópolis pretende implan­
tar o curso supt•rJor de teolc>-, 
gta, neste ano, o que está 
tendo estuda.do. 

1 PROMOÇÃO DE NATAL 1 
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decorações 

OFERECE 

CORTINAS "!"AMANHO 3,00 x 3,00 
DIVERSOS PADP.ôES _ PREÇO Cr$ 2.500.00 
COL.OCAÇ,\O 00 TRll.HO GMTJS 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS• CCINICAS • MEDICOS • DEI TISTAS• SERVIÇOº 

-------------------------------------------------------,~,, Hospital de Cllnicas 
lnfanlll de N. lg■aca 

- CONSULTAS - INTERNAÇôES - CENTRO DE 
HIDRATAÇAO - NEBULIZACOE.s - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMEl,"J'O DiTE.'ISIVO (lITI). 
- COI\-VENIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL, 
UN1MED, INCRA. CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

RllA PLlN1O CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767-4701 

Dr. fdoardu Bnoaoao da Stlra 
Ortopedia. - 1'raumatolog1a 

Rewnatolu~1a - FiSi~•terapla e Raios-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. Cel. Franci:;co Soares, 221 

Diariam, ote, inclusive sábados e dominges 
NOVA IGUAÇU 

DR. JORGE BIRBOSI MIXO 
PEDI,\'lRIA - PUERICUL'I1JRA -

VACINAS GRATUITAS 

Rua G:I Francisco Soan,s, n. 46, s/101 - Ed. :Maria 
Jú7 a - Nova Ig,,açu - Te!.: 767-2559, 

2a , 4as., 5as e 6as.-feiras d,1s 15 às 18 hs. 

Clinica e Cirurgia ~os omos -
óculos e lentes de contato. co■ 

lssistencia Médica 
Dr.Ufol'iso Fatorem, Dr. Paalo 

Cesar Fonres e Dr. armando Ribeiro FIiho 
N. Iguaçu: End. Av. Amaral pelJ<Oto, m - sal&s 701 
e 702 - d1ariamr nte daS 8 às 11 hs., e das 14 àa 18,30 bs. 

Te!. 767 -8455 
No Rio t Tijuca) - cem hora marcada 

Co111ult. Rue. C~n. Roca, 778 - salas 9J6 e 809 
Ttls.: 268-284.1 e 268-5777 

Dr. a1,er10 Erasmi Pilolln 
CANC!:ROLOGlA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Femlnlno 

Diariamenle, da.s 16 às 20 h01'83 - 0:,111[ HORA 

MARCADA. - Sàbado: de 9 à.!J 12 hora., 
Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquita 

TELEFIJNES: 796-1246 e 767-1158 

Ora. Rosa lar ia f acuri Raphael Ca~ooa 
PSICÓLOGA 

P1kodja~ub .• tico, PsicOterapla e Orientaçlo 
Testei Vccaeionais e Pslcotécnlcos 

H_.. marcada pelo te!.: 767.5882 - de 2a. a &a.feira 
das 13 àa 20 horas 

Con\-êr,ios: Banca do Brasil, BANERJ e Patronal 

OOEN.;AS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Conn, 1t6rio, Rua Otàvko Tarqwno, 'JtJ'J/'J/13. 
Horãrio• 2&.-felra, c1ao 15 t.. 19 bOrU 

3a e "a.,teir., du l& u 21 llo, 

NEUROLOGIA 
DR . ORLANDO T, MAIA 

2a., 3a . , 4a., 6a. _felru, daa 16 t.. 'lO b<>re.a 

PNEUMOLOGlA (Doencas do Palmão) 
DR JORGE TOGt 

3a. e 5a. - Horirlo marcar pelo te!. 767.:lll35 

FONOAUDIOLOGA 
THE;RE2INHA HERMIDA PINHEIRO 

- Consultas: 2a, e Sa.-felra das 13 às 19 horas. 

DERMATOLOGISTA 
DRA. MEffiE LOURDES DA Sll.VA 

Horârio: 3a.-fe1ra - 15 às 19 horas . 

PSICOLOGA 
CONCEIÇAO CORREA DAS CHAGAS 

Quarta e sexta - de 13 às 18 horas 

GINECOLOGIA -- OBSTETRICIA 
DR JOAQUIM FERREIRA NEVES 

Sa.-feira - de 16 às 20hS. 
O,,,s.: Av. Amara!Pcixoto, 364. s/209 - Te!. 767-2035 

Ei:. rada p/Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu-RJ 

CII. Vertebral\ 

artiêílacõcs 

Ossos 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENCAIJ R!:OJL\'nC.U 

(Prof. de Reumatologia da P'arul. 
dade de Medicina da Untversldad­

Federal do Rio Qc Janetro) 
o,ns,: R. Ju~ !lfoacir Marques 

Morado. n. 72 
Horãrto • 28s., 4as e &as .• feirai, a 

partir das 17 b0rll.! 
Hora marcada: te!. fflA691 -

Nova~ 

CLÍNICA OE FRATURAS 
Rua Franrlsca Melo, 74 - te!. 767.'!MS 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIOTERAPIA 
Ginãstlca Ma,cullna e Feminina - NutrlçlO 

Dr. NiltOn Watanabe - Dr. J. s . Gdp(lf 

Dr. Arnaldo Bium - Dr. 9et,astião Hercula.'lO 
DR. ROBERTO ARRUDA 

Conv~~: BANCO DO BRASIL - PETl<OBRAS -
AJAX _ UNIMED _ CQMPACl'Olt - BAYER 

HDrirlo: D• 2a. a 1lbado dai 8 U 20 be>ras. 

~~,~~~ 
,Vf li r,1 • .J] --'"" \..:::,'. 

DR. EDISON MATTOS 
( Põs-Graduado em Cardiologia pela PUC 1 

OOENCAS DO CORACÃQ E VASOS 
QEKUP•~ oll\lAMICA 

~~~J4-SAJ.A402 NOIAKJlliCU~. 
2" 30. 4"t• ~f&ii.di,à:l41S18 hs 
TÊUfONt ·, ~:~►,.;d!ncil 

1 
t 

DR. NILSON PECANHA FERNANDES 
MANHÃ 2a 4a e 6a. - das 8 t.. 11.bs. 

·• CUNICA ?,U:DICA 

HORA.RIO: 16 à.! 19hl! 
TARDE: De 2aim:r~ r.u":. de ,uere<IO: 11. con. 404 
Cons .. T::;ld _A - TcL 796,..2139 - No.a ]CU"(U 

eon,ênio c/stnd. Pro!essf'I' .. , TV Glol>O 
consultório, Te!. 761',7&17. 

(:onsultN também cOm bOl't. mucad•. 

UNiME!D 
NOVA 

iGUAÇU 

- ASSISTtNCIA M E D 1 C A EM CONSULTO!lle 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- INTERNAÇOES 
- INFORMAÇOE&: R. PROFAa, VENlNA OO!Ut!:lA 

TORRES, 140 - TEL. 767..m&3 (u !Uo ·• b­
tltuto de Educaeh de Nova JcuScu). 

TRATAMENTO l)()S 

DISTURBIOS D.à VOZ, 
FALA. LINGUAGEM. 

AUDIÇÃO, PSICOMOTRICIDADE 

Maria Angela Facca Senil.e 
Ana Luiza Facca Senne 

FONOAUDiôLOGAS 

Oonsultórlo 
Rua San.to5 Dumont, 446 
Ttl. 767-6521 - Diariamoote 

HOM MAJtCAl)A 
Te! 767--0e:!5 

DR. PIULO CESIR RUBEM DOS S1110$ 
070RRINOLARINGOLOGIA 

Exames do Labirinto - CiJurgl:t. do Ouvtdo - ~ 
pecl,lista pela So, iedade :Brasileira d.e c»ornn•w:tnso­
log1a - Residé11<ill Médica. ~ Cl.lniâ Ptvf. Jos~ 1t6I 
lPóS-Gradua{â0) . RQ3. Jwz M:>a.dr Karquea ?,itOn,<», 
n 58 s/505 (,o lado do Forum). - 2a., 4a. • ta -
,;ira.' d .. 17h30m às 20h30m. Te!. 767-2113. 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIRII DE IZEYEOO 

PlástiCti. da mama para aumen~e> e _diminuição. P~':c,Uca 
de -abdOmen, rugas, nariz, cu:atnzes, tWDlres · 

R. Francisco Melo, 74 - N. Iguaçu 
3a e 5a. das 18 às 20hs. 

Sheila Maria Marinba rereio 
ClRURGIA-DENTIS'I'A 

CONSUL TORIO - Rua. Otivio TarquiJlO, 74 - Apto. 601 
Ediflcio Meraanbank 

Hora marcada _ Te! 767,3980 

Dr. J. GOULIRT 
Clínica e Cirurgi~~;!,,.~~t°!i,i"> 

Departamento de Glaue<>m=. Nelll"-OftalmOlogla _ 
J>rescrlçlio de Oculoa 

OIARAMENTE A TARDE 
Consu!lórlo: Rua OtAvio Tarqwno, 74 -

Apt. 201 - 2.0 aD~~I . 767-1724 
EDIF!CIO M'ERCANBANK - . . Nova Iguaçu 

Resid~ncla: Rua Frutuoso Rangtl, 137 - ..-

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
CUNICA E CIRURGIA 

Rua Cel Franel.CO S0•""':io ~ 
2a., 33., Sa. e 6• •, d .. 17,!~-$132 

Te!. 767-4612 - RoS : . <>­
'IT!'ULOS · - So<. BrU Oil>rrll> • 
laring, logi• ~oc·•,io J1 ~ t 1 ~t 
Brosllt"irt.. C,on.Hlhq F, era 
Mt•dicina. 
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ESCOLAR ---
Oposição autêntica disputa presidência 

no Sindicato dos Professores 
0W a rra.gmento1i._'",o on 

i,)ll ct1retorln dO Sindica.to 
• rrotc...sorc.-s Parti<'ullrC's: 
: sah.tda 1-~1ummer-Je e- o 

ar.do de eiemer:.tos cta 
~· 5,o auh'.•ntica dh,-put'ando 
~cte.rria. K"ráO levJdas .'.l 

:r!-o nos dias 28, ~ e 30 
tfG<~ m~s as ddçõe:-r -.111dicats 
U o!Jdde d~i51.a do m.1-
,i/.t:rlO· Libero Grarde e 

~tJffl!-' Araujo M8.ch"ldo, J?r­
~do s1ndicQJ de- ca."<•11..-:, 
~'.io encabeçando a d'rapa 1 
.. ·~ dizem repreSC'n1:~:ntrs 
~ ~~ão, ~ue depol~ de 
s:,rumJJ ex1genc1as pasS'lm :1 

3V '·:r 1 direção do Sindi-

"'° .. l)e',-lfl, as nigêr.cias da 
~o sindical, inclush·e de 
&!i,f..ãlllcDt-0 d<" alglD'l.S mem­
b.'tl'S & diretoria, foi criada 
c:sis Jma chapa para dbpu­
" » e!e!çõeS, a CHapa 2 
,e 1t da de linha. oposiciO­

,...'!l. ,\ Oiapa 2 é cncabeç~­
.. p0r EdtW'Oo Princl,­
re pro1essor gue n.•s1-

de em ="iterói Entre a:; 
1':jvindlc-.1çõc-.s da Chapa. 1 d.1 
qunJ. tambt?m tema pnrt8 o 
atU"al Presidente Anto:1io Go­
mes, .destJca...&" a luta pe:a 
llbt\rd.adc e autonomia sindl­
c.it. pelo direito de gn.·ve. po.r 
melhores sa.Ll.rios e pela im­
plantação de ddegados n'as 
escola.s. 

OPOSIÇAO AUTl':NTICA 

Ma.ximino Cou,..eia, que ali­
nha com a Ch'lp:i. 1 na. di~pu­
ta pela Presiclí•ncia. do Sindi­
cato dos Professores de ~ova 
Iguaçu, disse que "o grupo d(i 
O~ição autê'rt' 1c'l. do sindi­
cato havLa. feito certas e.xl­
gências para o presidente, c-n­
lre E'Stas. que fossem banidt,~ 
da diretoria o \1ce-presícknte 
·a ~cc-retária-gcral, o secrê'târiÓ 
de educação (" o ~retário de 
lc<.;LSJaçâo do trab'l.lho, para 
que o sindicato pudesse aten­
der reelhor à da&e". ~ 
grupo 00 oposição .autêJ'.tlca 

CHIPI 2 APRESENTA LINHA DEI 
llUAÇÃO E FAZ DENIÍÍICIAS 

Edn.."'do Rodrigt_-cs Pri~­
)t e;.. •em enca~ado .1 

Ol:i.pa 2 que disputa .1 ;::r<"',i­
~1.l do SindJ.cato dos Pro­
~ de )i:0\-a, Igu'içu , rc­
w!D\! a e~~ jornal ,;i insatis­
~l(io dos elementos qoe 
~achapa_"União: opo-

1!,;âo plra recuperar". Disse 
.! b.Ole no ~lr.dicJ.t:, "existe 

"1 pi,eulo...Jbder.l.nça q'Jr 
~tJ. por tOl.los os meios 
~~ um continuismo de 
::.rôtos, promo""cnd::, um 
C10q\lismo e uma àYgarqu\3. 
etn.lilld.?. Centro (!a en\1-
1..!,• 

_ ~rdo Princip,:i levantou 
llnda st!'ias dCDUDci3.s quan­
~ & !ormatão da Chapa 1, 
~o também um retr<Xi­
i-etto de ,aa atação na orga-
~ RM.'f'IOu-no._, ser um 
~ '1o. luta peta autono­
t:.'.a ~c!ieJJ. tenio a<:Cmç'}­
-::!~ o trabalho d, ç:1~--PRO 
~ L'Y.IC'íado. "Nào ~ia 

"11.s er o :-ldicato cair r,o 
::KJ".o d .. ,-.Ja0 sc '" parti­
... ~'•" uma luta de opo,ti-

_;.i-... ,te com outros 
fk:r.c,, lils.a.ti!!C1tos que 
~lV2tn ra at~al d:retoria" 

!;;1'~1 F.l.OID.'TOS 

.sindicato é olhado pela clas­
se como u:opcrante e tem ~i­
do evitado o c«apso da dire­
ção. m"ls só o proces~o 
eleitoral p0derá solucionar 
es."'e problema" 

O líder da Chapa de op0-
si.ção fez denüncia de que 
Libero G1a11de, atual tesou­
reiro do sindidato e que 
disputa :i. presidén~ia pL•l.1 
Cliapa 1, •·~e aproveitou da 
situação :!e c1ifastamento des­
tes i.mati.sfeito~ e se cand~­
datou a memh1-o da. diretorLa 
da Federação 1nterestladual 
dos Trabalhadores de ESia­
belecimentcs .de Ensino -
FTr'E, .sem autorizll('ãO d.1. 
13..<sembl~la, c<mtrari.andO o 
e~tatuto". Outra denúncia 
f,-it.i. foi d! qu_e a atual p!'e· 
sirlência a..ssinou c0ntrato de 
aumento prejudicial para. a 
&asse. na ordem de 20%. 
C'Ontra :·iard"J o que foi dl'cl­
d1do pela própria categoria. 

A 1 é m ~ der..úncias, 
EduaDdo Prindpe disce que 
"'tentaram impugnar ~els ele­
mentos d9 op0sição inclusiv · 
COm acu..~.ções vexatórias. A t 
mesmo Os elementos do C"EP 
foram impedidos de partirJpat 
per serem conl'>'derados Dt"'­
rigosos Maximir.o decepcio­
no,~ o CEP fazendo rOmpo .. 1-
,.;io C'Offl c,s que- f.f' julgam 
dO'nat1rlofl: do sindicato''. Ao 
t,do de F.duardo Príncipe es­
trlO os profe:s!ore.s JoSé de 
Almeida Nobre. Marilene Cot:­
lho da Rocha, Ger..t;J de 
Aguiar- $1dr.ry Pinho Sim1Ao, 
\ 1,;ald ick perdra e OOurival 
Ah·es Peixo!o, disputando:> a 
lJi.retoria :E"Ceth a do Sindi­
c.1to. 

Unha a sulJ. maior forca -con­
<'entrada na rRleg~i.1 SJl­
dirot de C.axils 

"O pcs~al que foi afasta­
do da diretoria ficou quf'i­
ma.do o quis voltar p"ar,1 par­
tidpar da pres1clt"ncia, lidera1o 
pelo Eduardo Prtr.cip~ que 
rosldc, na regiüo não atendida. 
pelo sindicato", di"se !\taximi­
no. "A n~a chapa ttm fc,to 
1im trabalho de base, '-' .se nos 
ganharmos a elr-i('ão vamos 
lutar por um sindica.to ma.Is 
Jivro e autónomo. pelo direito 
d(' gre\"e_ por melhores salá­
rios e pela unidade da cate­
goria". 

NOVO DISSIDIO 

'Ma.ximino Gou\'eia !alou 
ain Ia da camplnha d~-ol­
vida pela ChaPJ. 1 ("Renova­
ção, unt, ade t> a.tão"), que 

tem ~ido feita eom -equipes 

divididas pela 6.rea de -abran. 
gCncia do Sir.dioto, ou seja 

Nova J,::uaçu, Duque dc 
cax.i.i.s, ;-. i ló p oi.is e São 
:oito de Mcritl. "Temos visi­
ta.do todD'it os :.l s.socindos e 
temos corrido um tonnuláriO 
a ser preerkhido ,·.tsando um 
nO\"O dissídio''. ca~o a chapa 
sej,1. oJeita, Ma.--d.mino prevê a 
reallJ:ação de uma assembléia 
morutr<> que poderá ser no 
dJa 20 de Cevcielro, quando 
deverá ccr discutido o diS.5í~ 
dlo 

Querendo .úasvar qualquer 
critica à atual presidência. 
:Maximino Gou ... -eia concloiu 
d'.zendo que "as restrkõeS de 
voto só serão para aqueles 
que não estiver~ quitados 
com o sindicato ou os QUe St' 

sindicalizaram há menos de 
sel.'i mes~. isso p0rque é u.mn 
que:;tão estatutária. Ao todo 
a gente tem ta.i garantido ur.s 
400 votantes'". A chapa 1 tem 
feito panlletagem na porta 
das escol as e pelas ruas da 
cl'dade e jâ distribuiu um 
programa de atuação. 

1-
GALERIA ________ _ 

Prano Kelly 
1-IlSTóRIA DO BRASIL 

José Eduardo Prad'o Kel_ 
ly, p0Htioo e jurista. bra..,1-
leiro, nasceu em Nit-erói em 
19<M. Formado pela Fa­
culdade .N"acional de DlrE'i­
to, rot redatcr-che!e do 
Departamento Orídal dc­
Publicld.2.de, secreUrio da 
Jmpttnsa Nacional Mem­
bro d:i Academia Flumi­
nense d• Lt-t1'as Em 1933 
elegeu-!te deputado federal 
pelo E 0,tado do Rio de Ja­
n e i :- o. partic.ip.irido da 
con!-it~tui.rJte de 1934; re­
<'legeu..se em 1934, perden­
do o mandato c0m a decre. 
tação do &<t.ldo Ne>vo 
(1937). Opõs.6e a este e 

afastou-se da vid.l. pUblica 
Só rotornou à ath1dade 

polltica quando d<I. campa­
nha pela redemocratização 
do País, torna.odc>-se um 
dos mais destacados fun­
dadores da UDN e, mais 
tarcic, presidente- naciori.a.l 
do Partido. Nas eleições 
de 1945 elegeu-se d<'pull>do 
federal. Em >bni de 1955, 
no governo C3.fé Filho, foi 
M>nistro da Justiça, cargo 
que exerceu ate 11 de no­

vembro d::iquele a.no, quan­
do um movimento politJco _ 
milittir afastou carlos Luz 
d,t Presidê-ncia d'a RepUblL 
C"a. declarando também o 

"irrpe::ict,mant" de café 
Filho. No final de 1965, 
no governo Clstc:lo Branco, 
foi nomeado mir.istro 'CO 

S'u'PTentO TribunJ.l Federal 
R<,,resm-Aou a Câmara dos 
Dcputad~ na Conferência 
Intcramerldlna para a Ma.. 
nutenção da. Paz e da 
Serurar.c;a. do O:mtlncnte 
OUo de Janeiro. 1947}, n·a 
reunião do conselho da 
Uni ã o Inter-parlamentar 
CG e n ebro, 1958) ~ na 
XL vn C o n t erencia d3. 
Unlão do Rio de Janeiro 
0958). Publlcou várias 
obra...,, inclusive seis Uv-ros 
<b pOesia, dos qu:lis "Alma 
do.s co1sas" (1922) e "Teo­

r la e prátl('a da Constitui­
tão·• (3 vols., 1967). 

Leia e assine o . 
CORREIO DA LAVOURA 

Recreio 
C'OOrdcnando a montagem d'J 

. 
1 trabJ.lhO O a.tor Cel1'0 Motaia­

TO, que tamLfm pa.rtielpou da 
montagem de "Rct M<>mo", do 
mesmo autor, pelo TINI. em 
78. Os candidatos à monta­
gem c..o cspetàc1Jlo poderão 
procurar a &ecretari.'\ da 
·11catro Arcádia, diarlamentc. 

A Prefetura Municipal de 
Duquo de Ca.x..14 está i,ro­
rnovcr:ido &011 ~ncw,;o de se­
letiio ele profrss,ores para 
compll'.'tar a car~ncla no zna­
g:stkrio municipal. J."u in;:;cri~ 
('0CS C'.'Ome<:'1 ram no d'.n. 11 de 
janeiro (segunda-feira l .AS 
prova., ser{10 realiza.das r.o 
mês de fevereiro e a contra­
"tn.çio dos no1r1>S pr0ft'S90rc; 
-p-OJerá ser feita. até marc;o 
para ocup!lçâo im(>(lla ta das 
salas de aula. logo no início 
do ano l"livo. 

O Qntro Edu,aeiOT'IOl &, 
Nova Iguaçu esti promover.­
do um cor.cur~o de distribui­
ção de mais de mH bo!us ct·e 
estudo para oo cursos de 1.o 
e 2.o grau~ que manUm. Q<; 
interegsados p()Ô'."rão pr0curar 
a secretaria do eolégio, O"'de 
cOni~i.rão maiores informa­
ções. . O ~ fica r..a Av 
Mal. F1.oriano, <-m frente à 
Delegiada. Regional do Tra­
balho 

O 11e:itro Ai·cádia ~t'l 
promo ... -endo um curro de te-1.­
tro de fér1as para nrofesso­
res. e<-tudnntes e a!i<•:or.ados 
da arte dr um modo geral 
As 1.1.ula.s siio dadas ~m; do­
mingas e ·.1.J!'lda hã vagai:; O 
curso é ministrado D"'lC$ ato­
res Celso Moscinro e Roberto 
de Brito, aue têm atuado ja 
h i. al~um tempo no Municí­
pio, dirigindo pe<'a.c:; t:Ratrai'J i' 
minJstr'ando cursos 1ntensi\'O• 
de teatro. Os dois atores nã~ 
aderJram ao grup0 d'e artistas 
indeper.d!c"ntes dP N'ova Igua­
çu, do qu·aJ participa o ator 
M.trC'.'0 Mlrclli, antigo colabo­
rador dos cursos tque eram 
mantido<::- pelo Teatro Arcã­
cUa A Coordenadori'a. de As· 
suntos Culturai!- da. P.Ml11IT é 
que está patrocinando o curso. 

O Grupo Toatro de Rua está 
convOcando os amantes da 
arte dramhtica para particl­
p3.i-em da montagem do 
"Evangelho Segundo Zebe­
deu", de César Vieira. ESt6 

Livros-

A 1 Colbnfa. d,! FCrla.'\ do 
Monte LibanO, promovida 
pelo Centro lntegrad<>:l de 
Educ·J.ção F..:;pecial "castorina 
Faria Lim'a." - CIESP, está 
<ie \~nto em pc;,pa.. Todt>s os 
prot'8S30res e monitore:» da. 
C'Oló.nia são \'QlW1tário3 e lS60 
tem eoLttibuído em muito 
para. o êr,.t.1,t.o da 1nicia.i\'~- A 
garotada tem participado iatí­
va.mente das aU\"1.dades e o 
número de ra.ttoso., tem sido 
bem p('Q_ueno. Para o dia. 27 
está prevtsta a saida da co­
lôni-.1 p;ira as ruas com .a 

realização de uma corrida 
rústlc-a. na Av Monte Uba.r.o, 
co:m. a. partLcipJ.c;ão de mem­
bro-; da comunidade. 

o Centro de Educa­
ção M'.Od<"rl.a. e"-tá contra­
tando novos p r o f e s sores 
para complctlar algu:ma..s vaga."J 
pendent.es no CO!'J)O d0tente 
A preferer~cia. cor .. tcdo foi 
da.da. a estudantes que não 
tenham completado o curso. 
sobr1'\;do rr.l. áf'eJ.. do l_ 0 grau, 
onde muitos estudantes esta­
rão atuarei:, cm regime de e:-4 
t§gi.o para turmt.S d<."' la. a 
43.. séries, recebendo um c:a­
lárlo inferior ao de um pro­
fes.sor formado. A promessa 
da. direç,ão do curso fOi de que 
os estagi firios receberiam sa­
Iârio de um professor. assu­
mindo a responslbihda.dc de 
um profes30-r mas sem o di­
reito de se s.indkaliur. 

A A.ssOçl.ição dos E< eom­
batent.es anuncia que dkl)Õe de 
bOtsas de estudo Cl.o Grau) 
para serem d.istribuida.s a.os 
filhos dos associados. A> 
bols.'\S já e~ão cm p0(1cr des­
ta Seção e os interessados de­
verão procurar ':J. Stile da M­
soclação, à Ru·a Dr. otãvio 

~:k~·t:· n1
: ;;rá~~a. 2!1; 

13 às 17 horas. 

os MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

• "FUrda, fardt10 e c3.mi.<q>Ja 
de dormir", d• Jorge Amado 
- 239 p;g,. - CI'$ 200,00 -
Editora Rc<:ord 
• '"Proteu", de Morrts \Ve,;t 
- 375 págs. - ers 290,oo _ 
Editora Record. 
• ··o vt'nto sapra do lesk", 
\le N. Richard Na.sh - 373 
págs, - CrS 270,00 - Editora 
Rec:<>rd. 
• "O machão", d'e Harold 
Robbil:6 - 345 pãgs. - .... 
CrS 200,00 - EdibOra Reco"1. 
• "O primeiro monstro", de 
Artltur H'llley - 434 p:igs _ 

C,$ 170,00 - Edil<lra Rocord. 
• ··o mundo emocionante do 
tCm'JJlce Policial", de Paulo 
M Albuquerque - 507 págS 
- CrS 4"0,00 Lh-raria 
Fracisco Alves Editora 
• "A~ duas \'idas de .Audrey 
Ro• e", de Fr.mk ée Fehtta -
414 págs. - 0rS 150,00 - U­

vra.da Frar.::isco Alves Edi­
tora 
• ••o homem ao melo'", de 
Leon Eli•char - 300 págs:-­
c:rs 250,oo - uvt<iri> Fran­
cisco Alves Editora. 

Pedra britada e derivados 
Escritório Central: 
Av. Abílio A. Távora, n. 157 

Extração: 
Av. Abílio A. Távora o. 3793 

PABX 767-6116 



CORREJO DA LAVOURA 

~-~ CJ assih ca d E MESQUITA Luiz Souia. TrindJ.<ie, ea-

Em meu ctartório estão afi_ 
;:dos os editais de casam~to 

. O~·al<lo Martins Silva, m,:,­
canico, e Ceieni de Fátima 
d.o Nascimento sih·a. domcs­
t~ca, bJ"J.....;;iJeiros. solteiros, re­
sidentes neste distrito. run 
Prof. João Ri~iro Filho 77, 
ele filho de Odilon Ma rtins 
Filho e Ma1•fa Nazaré Mar­
tins, eln filh',, de Fra.nc~co 
Loureiro da Silva e Arlctte do 
Nascimento Silva 

Jorge Luiz de Oliveira, '.ltLX 

de produção. e JJa.nete Apare­
cida Brasileiro de Jesus, do­
mé5-ti('a . bra.sHeiros, solteir0s. 
residentes neste distrito, ru:1 
Santa. Rosa, 521, e rua Nori­
\"3.l Cha,·es 58. re~pectfra­
mente. eJe filho d e Marciano 
de OJh·eira e Marta das Do­
res de Oll\-eira, ela. filha de 
Josué Brasileiros de Jesus e 
Jorgina Anselmo de Jesus. 

Paulo )f'aurício do Nasci­
mento Cavalcar.iti, militar. e 
Edineia d os Santos Pe­
reira. brasileiros, s o l t e i­
rOS, r et:identes n este dis­
t rlto, rua Bernardino de 
Melo 409. ele fliho de José 
Botelho cavakanti e 1\hria 
Eutalia do Nascimento Ca­
valcant1, ela filha de Jonair 
José Pereira e Lair d Os Sa~,­
tos Pereira. 

merci!írio, e Cely S.i.r~t'Anna, 
dom~stica br.i.~ileir()s, sol~ei-
1·os. rcsidc.~ntes nest.:- dis~ri~o, 
:-ua da Serra 609, ~1 ... - filho 
di: Pedro Per<'jra Trln'~P .. ,:.- e 
Em:Ji., SOuza Cal'\·alh.:, l'h 
filha de Silvino San .. :A::na e, 
Ro: .a,iina da Silva 

S1iv"1
• <i<" souz:i Basto.J, co­

rr.e; ,Jârio. e Cecilrt avrcto 
d:? Andra1.(', comerc1iria ora. 
silcfros, solteiros, resid ·11:es 
; >e~tc- <listl'ito, rua Ma:q .. --:;a 
de.· Griselta s/n, e rua no+a_ 
to,o 30, reslX"Cth~am!:',tt', •"":e 
fiihc de João Simões 1 le ~1·u­
za Ba-stos e Trajana "'1·Jt11~;­
Jir1'a de Souza Bas~os, da 
fi!r.a de Francisco Quin:...1.11,1.no 
<l-a Andrade e l\faria , r J11-
narLt de Andrade. 

Luiz carlos .dos s: ,ios, 
ajuc!.. bombeiro, e Oswaldina 
Me~elli, estudante, ;,"a .. de!­
ro.~. &olteiros, residente.:; :ie: ... tg 
distrito, rua Amazon~s i'.-<9 e 
A· Brasil 1420. reSP'3Cti ,a­
rr.ei tt-, ele filho de J,•ro!"!mo 
Barcelos dos Santos e Fr, v 
~'R:.!.,.amento dos ~.:intot, t'la 
filha de \Valdir Me;Tiel!i e 
1\faria Sik43.. de Oliveira , 

Quem souber de a1gum im­
pedimente" aciÃSe-o. 

Mesquita, 16 de j1neirv d~ 
1980. 

Jlê:SUS BAESSQ - Ot'eial. 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

Lepllzação de P'frmas, E,c,:!fas l1acala • Comerdala. 
Impo51<> c1e Renda IP'!sra • Jurldlca a ~ senillm 

mntü>ek. 
o bom """"" na .. ..,n,. 

A v. Gov. Amaral Peixoto, 373 - S/.204 
Tel. 767-85S9 - Nove Jauaçu -~ do Rio 

·!í1]l]j Instituto Neu.ológico 

LNova Iguaçu Ltda. ._ _ 
NEUROLOGIA 

NEUROLOGIA •• PSICOLOGIA - TERAPIA DA 
PALAVRA 

Convênios: BE !i.J - AMIL - B ANCO D O BR"ASIL 
PE lROBRAS - UNIÃO DOS FERROVIARIOS -
NUCU;BRAS - FUNCEF - PLAMED - INAMPS 

Rua Otávio Tarq~'no. 74 - salas 501/2/5/6. Te!. 767-8467 

-1- -. .. ", ___ _ 
CONT ABILIDADE l""iELSOH , BORH/E/1 LTDA. 

Organização de: Empn:?Sas - AssistênCia !!" si.:a, 
Comercial - Balanças etc. 

Elc:rit.ório: Av. Nilo Peçanha. 301, Cobertura 

(SEDE PRóPRIA) 

Tel. 767.1741 - N. Iguaçu - l'W 

FAROL DAS TINTAS 
Vende sempre por 

menos 

Roa QulQttno 8ocaluva, 53/55 - Tela. '11!7-11.'l81! • 
7IJl-11384 - NO\'& ]cuqu-RJ. 

KAKO'S 
Travessa lrPne n. 9 

SÁ PINTO, 
EMPREEN D IMEN TO S I M O BILI Á RIOS LTD A. 

AV. MAT~ FLORL\l\Q PEIXOTO. 1 636 - Centro _ T-defo­
nes· 767-3036 - 767-3771 - 767- 4631 - 767_9341. 

Vcnclemo~ a melhor loja da 
Av. Nilo Peçanha, entre, Mal. 
Floriano e Amaral Pcix:ito. 
S.P.L. 0031. Tratar: tel. ... 
767-3036 - 767-3771. 

Vendemos lojas na Av. 
Amaral PcLxoto no melhot 
ponto. S.P.L. 0032. Tratar: 
tels. 767-3036 - 767- 3771. 

Vendemos o melhor terreno 
da A v. Miai, Floriano Peixo­
to. S.P.T 0107. Tratar: tels 
767-3036 - 767-3771. . 

Vendemos lojas na. 
Mal. Floria.no Peixoto. 
S.P.L. 0033. Tratar: 
767-3036 - 767-3771. 

Av. 

tels. 

Excelente terreno no Bair-
ro K--11. Preço: CrS ..... . 
250.000.00. SPT 0105. Trat,r: 
ters. 767-1!036 - 767-377\. 

Excelente terreno na H :.1a 
Barão de Tinguã. &PT. 0106. 
Tratar: tels. 767-3035 -
767-3771. 

A casa que você querti na 
Ru: Alfredo Soares Crs 
5 000 000,00. S.P . ..:. 0\192. 
Trotar: tels. 767·30:16 
7(;"1-3771. 

VerJdo apt. c/3 quartos, 
salão, cozinha, banheiro, área 
de serviço e demais depen­
dências sendo todo forr1ado 
em carpete: CrS 1.200.000,00. 
SPAP 0022 .. 

Vendo sítio - Retiro Feliz . 
ótima casa e/piscina. Exce­
lente negõcio. S.P.S. 0078. 
Tratlr: tels. 767..3036 
767-3771. 

Pas90 o ponto de um bar e 
mercearia em N. Iguaçu. 
ótimo preço. Excelentes equi­
pamentos. S.P.L. 0028. Tra­
tar: Tel_ 767-4631. 

Excelente sara., toda mon­

tada para consultório odonto­

lóglco. e/rebaixamento de te­
to, papel de parede, carpete. 
pias de mármore, anr.ário e 
div!Sórias em fónnica. . , .... 

S.PV.S. 0002. 'I)l1atar: Tcl. 
767-4631. 

Terreno em Olinda - 10 x 
50. Exceleinte preço. S.P .T. 
0102. Tratar : Tui. 767-4631. 

ótima casa na J?osse. Ex­
celente preço. S.P.C. 0089. 
"I'ratar: Tel. 767-4631. 

Excelen.t.e casa na Rua 
Range! ...,,°"ta.na. _ Jado nobre 
_ S.?.C. atar: Tel. 

7C7-463l. 
Td"r°..!ll_e:, ___ -a-lon_g_o_p_r-azo Y 

en:.: ~<11 ,. n Queimados.. ô~­
mo l<>c- . S.P.T. 0103. '!'ro­
tar: Te!. 767-4631. 

No melhor p0nto de Nova 
Iguaçu. Temos ótimas lojas 

no centro. S.P.L. 0029. 
Tratar: Te!. 767-4631. 

MagnWco apto no Edificio 
mais nobre de N. Iguaçu, Ed. 
Tijuca, 3 quartos, 1 suite, 
copa, salão, melhor vi~a da 
c,dade. Tratar: tel. 767-4631 
- 767-3771. S.P.A.P. 0019. 

A rnclhor residênca de No­
va Igua~u, lado nobre, 4 
qu'J.rtos, suites, salões, pisei­
~. garagem p/6 carros, va­
,..antla, magnifica vista. Tra­
tar: tels. 767-4631 - 767-3771 
- 767-3036. S.P .C. 0091. 

1 apto. de sala, 2 quartos, 
copa, coz., banheiro, depen­
tiências de empregada, à Rua 
eomendador soares. Tratar; 
t,e!s. · 767-4631 - 767-3036 -
767-3771. S.P.A.P. 0020. 

O melhor terreno d.a Rua 
"fta,ngel Pestana, no Ce:1-tro de 
NO"'). Iguaçu. TratA.r: tel.:;, 
'167-4631 - 767- 3771 - . . ... . 
767-3036. S .P .T. 0104. 

Vend·emos ótimo apto, na 
Trav. Independência - Centro 
- 3 quartos, 1 sUJte, c:>pa, 

{:Oz, ,dependência de ·empre­
~ada, 117 m2, 1.o a,nJ':ar. 
Tratar: tels. 767-4631 
767- 3771 - 767- 3036. . 
S.P.A.P. 0021. 

Centro - P izzaria - Rua 
Barão de Tinguã. Muito bem 
montad·a. _ 10() lugares. óti­
mo faturamento. Mc-tivo: ne­
gócio. Tratar: tels. 767- 3036 
- 767-3771 - 767-4631. .. .. 
S.P.L. 0030. 

ALUGUEIS 

Alugamos para mê•~i~o::;, 
...d,,-gado.,, contadores, se~_;­
;a-cto:.as, sincllcatos. O me~'"IO! 
e riais ·bem mont!ado cor.­
jL Pto de Salas da n~de i:- '" 

-,e:-e. Iambri, lu 1;:·•t...-1: em 
v;,trE painel oe \ tn, Alu­
f.·.: ·l. 30.000,00 -nlls -~aX:lS, 
SPAS 0005. 1.\ratar: '!els. 
767-3036 - 767-3771. 

,•,: gamos a meli;Lr 1,: t d'\ 
Av i maral Pe1,1,:, Ah,gue;: 
~-; O{_~ ,00 mais ta.~a~ S: t' A 
. r:os. Tratnt· te~ 
767-30:JG - 767 -3T'l 

ótima casa. em Muriqui -
d/2 quartos, salão N'p~1, . .-rJ­
zin.ha, \VC, vara!'l-t3, p1sc1na. 
TerreM 10x50. Aceito ter re­

no no K-11 oomo pinte do 
pagamento. S P.C. 0093. 
Tratar: tel6. 7$7-3036 -
767-3771. 

LOjas na Rua .Juiz Alberto 
Nader, 40. Lojas 5 e 6 ..... 
Cr$ 5.000.00 ma.s taxas. Tta. 
tar: Tel. 767-4631. S.P A.L. 
0001. 

casa na Rua Rangel Pes. 
tana, ci2 quartos, s3,la, coz., 
el<:. S.P.A.C_ 0003. Tratar: 
Tel. 767-4031. 
~ ca.s"--a_n_a_R __ -A:-:lc:cfr-ed7 o 

S01res, em Nova Iguaçu. 
ótimo ~luguel. S.P.A.C . ... 
0004. Tratar: '!lei. 767-4631 

Temos uma ca.sa na. POS..~ · 
Otim0 local. Excelente casa 
S.P.A.C. 0005. Tratar: Tel. 
Te!. 767-4631 

Leia e assine o «Correio da Lavoura» 

A MA!S COMPt.ETA LINHA. OE 
ARTIGOS DENT~RIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS. 
. GRA.NOE VARIEDADE DE CltJTAS 
ASOOMINAiS. FUNDAS. PRODUTOS 

DR SCHOLL IORTOPfo1CoS) E 
AGORA PARA MELHOR ATENDER 

NOSSOS CLIENTES, TEMOS 
PEOICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

~ WE SPF.AK ENGUSE; - PXIB 2264 
~ htENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. t,I t 

• Av. Marechal Floriano Peixoto. 2.166·N.lgua9U- 767·n46 

FACA Af 4 PRlMEIR,15 SieRIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
r:AP!'.ENDA MESMO 

Mtl'OOO FRATICO E EFICIENTE 
Aulas iDtenl:iivas DO t"irno da no-itc, para moça, e rapai~ 

MAT:UCULAS ABERTAS 
RUA BERN I\RDINO DE MELO. 1379 -

Tel. 767, 5284 - NOVA IGUAÇU 

ERA ASSISttNCIA E CONSULTORIA 
JURIDffO- CONIABil, 
SERVIÇOS 

Dr. Eder Rodrigues 
ADVOGADO-DIRETOR 

Travessa Almeri r.da Lucas de '.Azeredo - n. 11 - S/308 -
Nova Igu,>çu-R.J 

AGORA MAIS PROXIMA DE vocr: 
MORADA A CADERNETA DE 
POUPANÇA DA FAMÍLlA 

AMoiiA:õÃ■ 
AGV<CIA NOVA IGUAÇU 

RUA OTÁVIO TARQUINO. 11115 
TEU,. : 767 ,9576 e 767-9593 

DERl\lATOLOGIA 
DR. CESAR FE!UIBJR!\ 

GASTROENTEROLGGIA 
ENDOSCOPIA DlGESTIV A 

DR. VILSON DE LEMOS 
(ME51'RA1Xl EM GASTROENTEROLOG!Al 

UROLOGIA 
DR. PAIJi..O ROBERTO MELL0 00S, $MITOS 

GINECOLOGlA 
DRA. THEREZINHA DOS ANJOS A. DOS SANI'06 

CA tWIO LOGIA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

DR . THALES ~ DE IIIATI'OS 

Consaltério: Trav. Regi111, 79 · lei. 767• 7902 

CARTôRIO 00 ií• OFlCJú 

oarcilio l!yres Raunheitli 
TABELIÃO E ESCRJVÃO 

E"CRlTURAS - CONTRATOS - FIRJ,1AS -
~ . !NVENTARIOS 

Rua GettíUo v,re ... 56 - Te!. T67-~10 - N. ~u 

------------ - ----
Registro de Títulos e Documentos 
CAR'IôRIO RODOLPHO QUARESMA - 8.n oFJCTtJ 

R l! tros Diversos - ~a.iu1r:l.S - ("ontr-c.;Oll -
er ~ Proc-w-eç1w~ - Finn~~-~ ~1_'" .i: ,1 •• 

Rua Qetóbo Vargas, 3? - F1,nr·: '·" ·•' ()1, 

/ 

/ 

' ' ' ' ' 
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1 

Notícia 
-----------------

~~l~n ~a~e~ simples ass=nalaram 
, 11,r aniversário ~e N. l~ua~u 

CAl;N\\'AL 

T- m cloc dr.lc j,o a c_tc ('1 \u­
ni ta, o P WC: :i e r:a ('\::·­
nu.:..são de C..nr. l· ll d,1 Prt'­
., ~.ra Munir .)31 1prnr: rn 
que a arqu1 'ilnc d'l. para ~ 
d 11J1.:s cJ,navak· cO~. qu<" fi 
e t .1. S(>,,d..., ir taJ êi n3 6\\8-
nlda ::\tarcch:tl Floria .o P('l­
"---01 e~ f'rente ao .Sendão, 
terí um .,J.ncc d<' 30IJ metro", 
o q1:e segundo .. \IJdr. proP')r­
<'ionad. um~ ,i.mpla .- melhor 
'3.N me-"-. .. -º i:ar3 o pübl co 
Ainda .trbr~ o c.1rnav:tl, p<>d::­
m.lS g,:;.rant"r que o Rel Momo 
F.'.lr,~ Assed P a P..ainha \fa­
ria de Fóitim.\ ,·t•m demon--­
tr-an1o um pr,rfc1to en~rosa­
rnento em toda. o prob"Tama­
ção daborad.J. pe!a ComJ~o 
1"<"!q'lünsh·el pf'la organiz:13..tõ.o 
do triduo momesro ~m No­
'"ª Iguaçu. ♦ S,ihado pas 0 a­
'Co, durante os ensaios d-a 
Esç{°la de Slmba Impc-ratnz 
IgltJ.('uar.a, no ginási•, da F..s­
cola Municipal :\fontciro ln­
bato, foi coroada !:?. RainhJ. 
do Carnaval, Stt _ ::\t~rfa de 
Fátima. A c-Ol"()ll('áo se- deu 
r:Juran~ reunião camava:es,;-a 
presidida pelo Sr. Antonio 
'.:\lalheiros e pelo prcsidorJte da 
Com.i~o ct., O<1rna,•J.l, Sr. 
A.lk,r Lopes O Rei Momo 
Farld Assed lambem presti­
giou a coroatão de Maria de 
F~tlllla. comparecendo ao gi­
ná'-lO d'l. E1\--0.1L 

e..~ . _. dcs slmple , 
l:Jl s.J•·mJÍ, 3.ti\ • .1 f, '• 

.ra 1il JcipJ.l e memo1 u 
ii,tJlllO .:lia 15 ~k-rta-fclr.1>, 
~ u:n a J\ ersario da lun­
~:L O de 7\0\'2 lglf.LÇu A cO-

,ionc.10 raborada nel.t 
1);'(1- -n~ de C-om..lll.J. 

soe I progr..1mou ~r.1 
l.~ J dlqu~l: dia a c:,:J.c-

- - J oc uD'.la Mls"l1 em Açao 
ijf",.(15 of Clada pelo Pe 

Til s:o de França na 11,!reja 
dt x - .1 sen!lcra de Fàt.àna 
t ,:o ~""rge,. Dest,:- ato rel1-
r: -:Jit ciPo\~ um ~ueno 
ror:J. que entoou bC.:os <'

0

1nt -
r .;:?> ~ t,'2.tuta e.as pro_íc-.-so-
1'lJ r~b J Forc~ Pereira e 

l ~ ges Pereira . Inú-
10 -u ,essa" de de.s.t.loue 

"le· s ')()liUco e sod:il d<? 
,•.,,-a tg- 11,,, cmpaN!'Ceram à 
r.r~ :e ;'\ossa Ser.horl de 
r.-•.:m e São Jo:ce. orde 
t:: ·...mos a prcst>rn;a <lo Pr<'­
·e P. x de QceirOz, Si'S 

P.11)' de Queiroz. quando dh. 
c..tsa.,-a na Praça da L\berda­
e 10 últiplo dia 15. 

Jese, l-lad<h.d tsec,rc-tario d 
Governo), Odillrdo AI es, 1\lu_ 
t11o dJ. Silva. .\lve-::. nr. P11u­
J.. Duque D..tradJ. ~fL')"i..T, D. a 
Duke Ncgueira. Luiz l\Iartin.q 
do Azcfi'<So, D.lé,sio da Cru:t 
Nunes, N1Canor Gor.çnlves 
Pereira, \\·aite Faria P.;iche­
ro, Llcinio Costa, Joaquim 
dos Santo.. Oli\."Cin., Nel..on 
irocedo, Ccral<!.o :\tiquelottl, 
Ana Maria d·e Ca..(;,tro, JoSi: 
Maria de SOuza. LulZ ,:ci.i 
.:oLUá GOmt..--s, Armando 0.-r~ 
que..ra Aros'l, Vereadores Jo;--é 
l\Ier.rlonça, J0Sc Guilhermina, 
Celso Valentim, ~1.ãrio ;)!ar­
ques e Adjo,·aldo da Silveira, 
Hl-lio Corredeira, Sra. lura 
Arnaldo Carneiro Sr.;. Ma­
riano JOSé <lo_~ Pa. .. sos, Jorge 
1.Jma. Carlos Rtmelro c!a Sil­
v.a, :\lil .. cio Gomes da Sil..-a 
r~reder;ro de! Castro Per'----ir3 
Neto, f::désio Soo.1es Perdra, 
Jo~é LOpes de Brito, l)lnte 
P~lrdinc. !-:ra. T..ydia GoncaJ. 
Y~. Srs D:ir.tt· Pail.ch.,o Fi­
lho e Mattco Paladino 

nepai._ da niis...~ tod:1s ~e 
djrigiram .,~ra a Praça. cr.a 
IJt,crdade, orde ao som do 
Hino r--:ac:-ionJl. foram hastca­
cias a~ h'.1.nt'eiras Nacional, 
pelo Prefeito RUi)' de Queiroz, 
do EsUdo. pelo C::r . JOSé Had­
dad, e do Mur.icípio. pelo Ve­
reador Josi• Mendonça. De­
pais da e:-ecucão do Hir:o 
Na("iona1, J)("la Banda. do co­
U·gio Olinciense, sob a direção 
do m!?.~tro Jorge, o Prefeito 
Ruy do Q:1eiroz c-oJoeou wna 
palma de flores no monu­
mento c-ons.igrado ao funda­
dor do I\luniripio, COmer.rlador 
Francisco JO'-é So-ares pro­
nunciando a seguír uffi brev• 
discur-.o. no qual destacou a 
satisfação de poder Com"1'?10· 
rar ºnl'} ('0r"•ivio de todos" 
mlis um universário da !·:n­
datão de Nova lgu.açu. 

LE.\O DE IGUAÇU 

A tendendo ·aO J:?Cntil con­
vite de ::-,;'iltirho Sar..ta­
tt\3 estivemOc; s1bado nas-
<:11do ~ quadrl do I.e~0 
d~ Iguaçu, quando esta­
'""- sendo realiza.da a e:col'°l"I. 
d'J '.':.a.mba-enredo de<'te a-r.o 
o ginásio estava supc-rlotado, 
num clima <le muita anima­
cão e ordem, e a e~tive-ram, 
para abrilhantar n. nOitada o 
R<'i MOmo f'arid -,A"sed, a 
Rainha do Carnaval Mari.1. de 
Fátima o o Cidadão samba. .. 

LICfENNE E ALEXANDRE 

UDIA MARIA E NILSON 

N,.. último dia 9, T'O. Igreia 
'"'e ...._..os~a Serhorn da Glórin do 
Q11!eiro. ca~ram-se °" jOv('TlS 
Li('iC'nnt e 'Alexandr e_ Li<'lf'n­
tne é filha de Arthur Maurí­
cio de- Lemos e Maria de 
LOurde-i Moutinho "!l.faurlcio. 
Ao wto religios cOmp'l.recer3m 
vã.rias pessoas da melhor so­
dedad~ igu.içuana {Qlgumas 
hoje rei:;id("Tltes no Rio de 
Janeiro) . d('nltre as quais de~­
taeamos - B1"3id Mauriclo L<'· 
m~ e Led1nha e sua er...a.n­
tarlora filha, Rosãnge-la, o 
g11ante Cláudio MauriC'~o. t.a­
ma11.ine Pire; de Mcllo e ~eu 
fllho F.duardo, AJdo Silva, 
Dr L11cinno Ramalho P Sra .• 
Ruben~ Paquelet de Almeida 
e g+a., Osvaldo Mendes de 
Oliveira e Sra. , Nical"!.Or Con• 
c:al\"es Perelra ,,. ~<'11 filho 
Francisco da Silva _ Apó-;- a 
cerimônia. <>s convida.dOs fo­
ram recepclon~dos no salõo 
oar0qulal da 1R'N':ja de N~-a 
SenhOTQ. dl Glória do O11te-lr0 
ac" a<"0r".les d·o~· Viollnos do 
Rio 

lfrrmínlo 'ltr('Ot de Meno e 
Sra .• Oard Chuff e Sra .. Al­
mir Aléd.io Barl.>OSa e Sra., 
Rubf.'11,;; PaqueJ.et Q·e Alm4."id:i 
~ S~ _, Ildema,· Oi.a..--.. e 
~ra. . Ary Gonçah-e.:1 e Sra , 
\\'enct'!-lau Ribeiro e Sra A.n. 
tenor Raunhettí e STa. Cetú­
•10 Barbosa d.e- :\toura e seu 
filho Getúlio Moura Fi~ho 
Nelson Bati&t.l, Enéas "Mar~ 
7:allO e- Sra _, V''llcir Almc>ida, 
Manoel FlorcJ!l't"" e ~ra. Jo• é 
Ferrt'1ra e sra. • ~•.1.Jdo Pe­
r<-1.ra. .:'\i<-a.nor cone-alves Pe­
uira, Dra Dulce Neguei ra, 
Profa Arlete Ba.rbo.ita, sra, 
lná Solrcs, ç;:-a Apa~it a 
Furtado NuneS, Sra S,a.ra 
Torret "-:&Scimo:-.to, além de 
inúmero.--; outros convidados 
r.las familtas R.aunhdtli ~ 

eome~ 

Servico Odontológico Especializado 
DR. IVAN ro!".SECA 

ESPECIALJDADES ODONTOLôGlCAS 
CGC N. 28711547/001 CFO X 37 

e MOYILPIO DA FAMILIA 1 • 1!'.rR.A 
Fê.RH.OARlA • IBC" 

e SOl'ZA CRl.'Z • TNTF.R.CLlNir.\ HIO 
e PATR0.'~AL INPS e tr.-."01.ED 
e FÁTl"MA EMPRF ... c:;ARIAL e RIO CLfNTCAS 

INTERINO 

,L\, R0 MIGl ~t 

O SC'cr< tádo de F.lz~da 
Mauro Miguel Junquiera G.1r­
cez e foto) comemorou em sua 
residência, mais uma data. na­
talicia, trJnsc0rrida no último 
dia. 15. O an:\.-crsa.rt:i.nte re­
tepcic.,r.ou SC'.JS eonvidados, no 
apa tarnento da Rua Dr 
Thibau, junto aos ~eus fami-
1i.a.res e amigos. Entre oi 
presentes, anotamos; Ltli.t 
Carlos SaUeg Guimarães. José 
Borgr5 de l\tOura, Jamil Rime 
Bacher Jr.. l-fumbcrto d->S 
Santos Luiz carlos nu.arte 
Baptist'a. \VL.<:laine ouarte Pe­
reira, Mauro José BarbOfa 
Gomt~s de Ollveira. e sua. es­
p0sa, Hélio Correde1ra, Enéas 
Boechat. Mário Marques, Nil­
ton Cô<'lho D~~. Alledson 
Taboada. da. Costa, Guo.racipe 
Junqueira G1rcez. Nicanor 
Gonçalve.s Pereira, A l ir i o 
Qlarr.ba.rclli, Jorge Emanuel 
da Conceição, Sebastião Cor-
1--edeLra, Jo~ Fróe- :ri.tachado. 
Ronaldo Machado. Sebastião 
Dia~ de Oliveira e Magri da 
Silveira. 

AS 13 ~!.\IS ELEGA.,.ES 

O celunista Paulo Sabi.no, 
do "Jornal de Hoje", e o fo­
tógrafo Fontes, da reviSta 
.. :Met.rôpole", estão prepa­
rando para o próximo dia. 25 
(sexta-feira), uma festa de 
gala para a entrega do tro­
féu PS às treze damas mais 
elegante.~ da Baixada Flumi­
nense. A resta será realizada 
no salão nobre do Nova lgua.. 
çu country Club, marcando Os 
d,ez anos de jorrali'5fflo de 
Paulo Sabino. O traje para 
os cavalheiros S<>rá passeio 
c0mp!eto, e para as dama~ 
longo. · 

~ANDRA RECINA E 
RENATO 

sarulra Regina, filha do sr. 
e Sra. AI"'thur soares, e Re­
~tQ, filho do Sr. e Sra Emi 
ho_ Morano. CJ.53ram-:-e r.o 
ültJ.mo d1a 10, na Igreja de 
san10_ ~tonJo d.a. Prata. cm 
cer1moma celebttada. pelo Pe 
AndrC Dt'COck • 

WAIJJ"ER FARIA PACHECO 

~o Próximo dia Z7 cstaré 
aru...-e~arti.ndo o Dr. \Valter 
F..arll Pacheco. Em. cotnemo­
ratão ao seu nat..Jicio sera 
celebrada, às 9h30m, miss~ 
em .\ção de Gra~ na lgrcj3 

de Nossa SCnhora (le Fátima 
(' Sí10 Jorge 

ALUGUEL 
C.\M.A FA WLER 

P.:1,ra 3cu d~nte qur­
prect.,,a. de cama ho!:pltatar 
nlo o.-mp~. Alu~. Rn~ 
Dr. OL\vlo Tarqulno, 238 
l.DJQ lb. "'ratar ()<'loo t, 
"efc- ~ ... ,.. ';77n 7Fi7 79• 

Esp rle Club . Iguaçu 
EDIT,\T, DE CONVOCAÇÃO 

P~lo prc 3ntc cC: l'. elaborado cm c11mp1imento ao 'l,ue 
rl.~pt.tf'm u lr1 101 letra B e 102, 1 ra.s A • r do F. _ 
t1.fi...t.o so ·.-,-:-l~tr1dos no Llv-.o A-1 60b o '1. 205 «: n 
30 de tlez,mbro :le- -.-:.1G, no cartório do 1o Ofido do Rf­
g ~ro d.- Pe~so:is .i Jril1ica' da romarcJ. -de Nova. Iguaç,.t. 
f cam com . ...-~ jos n1 ~ a.sgociados elf>itos p:lra ính-grar~m 
o Egrégio Contellio Do 1!~ratlvo do Clube,, a Be- T"e\lnlrern 
no a 3C 1tnr.tnl oc, mk torrt'nte. às 20 hora" cm 1a 
enn-..·ocaçrio, P às 20 hora.~ e 30 minutoo, em 2a. cOnvoc:Içáo 
na sedo OC:ial cem a ,U guinle 

ORDEM DO DIA 

1 o - Pcssc dos S:rq Mc-mhroe rlo C<')~ elhn Dehberat:.._.o 
e, em ser-ulda, e!etdio d~ eu Pre.sident.e. Y1ce-Presid~-
te e Siccret.Arios:: 

2.o - Ele•d:> do P~ldf"nte, do Olr..selho Diretor do 
F. C Iguaçu, "l ser <>1nv,srad:o em 10/04180, de conformlrla­
de <-<>rn o a~·. 1~. 1, letra A, dos já referidos Esta.lu­
tos St;,cia\s 

3 . o - .Assur.tos fcr::ls. 

::"io\-a Igua,;u, rn de jan~1:ro de 19Rll. 

ALBERTO Nil~ON RAMOS - Prc>1dente dl AS!•m­
hil•la Geral, 

PRO~l()ÇÃO DE NATAL 

1 Itera-~ ~cg TI.:.&. lm . JTI decora ç ões 

OFERECE 
CORTlliAS "IA!.IA.'\rlO 3,00 x 3,00 
DIVERSOS PADP.OES - PREÇO CrS 2.500.00 

COLOCAÇÃO JX, TIULHO GRATIS 

Av. Gcv. .,\r-1a~J Peixoto, 427 - Galeria VEPLAN -
LOja 118--N. Igui.tu-Esl:'.:_d:_Rl:_-_:1:r67-1989 1 

Travessa lrene n. 9 

Desentupimento de 
r.analizações 

CHAME -.NOS 

Orta mento sem comptomi~o 

TEL. 767-6074 

RAUL RIBEIRO DA J\"INSECA 

~ntupimos r.1pidamente sem ser DeeMaério Quet,r&r 
- Puede ou piso ~--

Q. 

~~ 
[?©OOQ 
~ 
WJ~[3~[39 
f1!p~5ne o trabalho do 
Mobralc. l sua cidade. 1 

- .. -



- Adernar Moscoso--, CORREI0 DA··LAVOUR.A 
Eleição no EC Iguaçu 

O nos<;c r:clatrorador Emmnn11el :'\tm:c-;ra qul'..' teve 
pre.-enr.a m~rc-anrte no jornal "O Dportivo" as~inan lo 
n CQluna •·i::-~r:ort&~ Olimpicos", notando 110.,sa au~n­
cia por Ocasião d..1 eleição pal'a o Conselho Dellher:i­
ti\·o de EC Iguaçu, er~vJou-nos ma.t~ria .sobre o assunto, 
C'Ujo inteiro teor publJcam.os nesta 1.--dic-.~o. 

Eis o texto que nos enviou Emmanuel Moreira: 
"Re.:ilizcu-se. ro dia 9 <lo (Orrentc-, a eleição para 

o Cor.:.sclho DL•!1l·,,.;"rJth'o do EC Iguaçu que elegerá o 
futuro presidente do clube para o 1-iC:•ni.o 1980/81. 
Concorrei-am trCs chapas: azul, ve.r i.: rosa, tendo 
cem rareei cio rara o votação cerca de ... ~ associadas. 

Após a C'Onta~<·m dos voto:::, coube ., vJtórla à cha­
pa a,..uJ. e11caoe,::i.é!l pelo atual presidente Gabriel João 
Jorg-<', que otte,·e 189 ,-otos, seguida ,da chapa rosa 
com 138 \-Otos, e finalmente a chapa verd'e, corn á 
\"Otts. Deve-s~ 1t.ss:altar que o.s poueos vo~o!-. obtidos 
pl;'Ja p.:ia <.:hat"1 q:0n:fe prende-se lato de haver ocor­
rido. niU'lu!0$ l\rit~'> da \'Otaçii,o, a .:;ua fusão com a 
chapa rosa. 

Aç têrmin:> cb apuração, notou-se, Pelos gestos de 
conte-r.'tamento, cue o Sr. Gabriel João Jorge contou 
com o ar,oio de algumas figuras de realce do EC 
Iguuçu, come a do ex-presidente Alberto Nilson Ram~. 
Laniar!ine F1res Ce ).fello (ex-diretor ~ocial), Elzo AJ. 
v.?s da Silva <tarnb~m cx-di.reton e Arle; de Paula 
Ribeiro, < sle f(ciC-proprietário e conceituad:o comer­
ciante local. 

Ede-ndemos ot:e os referi<bs aSSOciados devem ter 
apoiado, trunbém: o Sr. Gabriel nas eleições pasSada-E: 
e- oor isso lamc·nhmo~ profundamen'te que os mesrrros 
nãÔ tenham cohlboraõo com o atual presidente na 
ad1rú1istr J.çã" do c?uhe. pois, "orno é do conhecimen­
to geral, o EC Iguaçu, no periOdo aclministrativo que 
ora .~e encerra 1,ão eontou coo umã dirctori'a, tendo o 
atual presidente crcado com toda a respcnsabilida<lc 
p~tic...rr...~r.te 3c,zinho. Dessa maneira, n ão Pôde apre­
sentar nen2 n1f.smo as suas contas para a apreciação 
do Ccnselho Fi::, aL que p.::,r esse motivo não foram 
apro·.-adas ate agr,1a . 

Esperamos z gi1ra que os senhores Alberto Nilson 

Ramos, Lamartine Pires de Mello, Elzo Alves da Silva, 
Arley de Paula I'!!beiro e outros, meditem sobre a 
respc'lsa.bilieóade r;,ue ajudaram a colOcar sobre os 
ombros d? S·r. G:.b-riel, e caso o mesmo venha a .ser 
reeleito pre~ilJE.nte 00 Igua,çu será necessário que 

tvdos anegaC'f.:m ~s mangas no sentido de ajudar o 
fodos ~rr<-'gacem c_c;, mangas no sentido de a.judá-lo a 

realizar um bOa administração. Cas:, contrário, o EC 

Iguaçu caminharâ a pa~sos largos para sua total des-
1norali22.ção. 

XV DE NOVEMBRO 
FOI ADVERTIDO 

Em virtuCe dos aconte­
c mentos verificados no 
C::tmpo da AA XV de No­
vembro, no jogo com o EC 
Laterizi, em que o juiz fol 
agredido, a direção da 
LD:,n resolveu advertir o 
XV de Novembro no seu 
último BO Cru. 2/80), fa­
zendo ver a esta agremia­
ção que, no caso de novos 
incidentes. serão aplícadas 
inape?avelmemte as sanções 
previstas no estatuto. Isto 
que dizer que o c:!mpo dJ 
XV de Novembro poderã 
ser interditado. 

•. -.ANTES NO 
, ,,. A:NTIL CARIOCA 

o nosso companheiro de 
ACENI, Antonio Aparecido 
de Oliveira (vioe-presiden,. 
te da AA Volantes), entrou 
em contato com a direção 
da FFERJ no sentido de 
colhêr irtformações sobre a 
participação do alviazul de 

JusceJino nos campeonatos 
do futebol carioca / cate. 
gerias infarJfo-juvenil 

dente-~-leite). 

SOCIAIS 

TrarJScorreu, no último 
dia 18, o anh.-ersário na­
talício do jovem Annando 
Gonçalves de Souza O 
aniversariante é filho· de 
Dona Carlota, madrir.na 
do xavante FC. ♦ Ani­
versariou, também, no úl­
timo dia 18, o garotão 
JO_-'é Jorge Pereira. filho 
do distinto casal Manoel­
<Yaet.,, Pereira O pai do 
aniversaiianite é presidente 
do Interlúcia. FC. ,. Nes­
te domingo quem vai ani­
verSatiar é a Sra Beatriz 
Izaias Braga, mãe de nos­
sa esposa Tercr.a. Dona 
Beatriz vai Oferecer 11m 
grano·e almoço aos seus 
conrvidados, na sua resi­
dência da Rua Pereira da 

Silva, no bairro Laranjei­
ras (Rio-). 

otlCQ IQfflOCQ 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Convênio com a TELEX 

RUAOTAVIOTARQUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. JGU,\ÇU + CENTRO 

NOVA IGUAÇU <RJ; - ANO LXI - -- ~--SArlADO 1~ E 00:\11..'IGO 20-1 ·ll80 - N 3 279 ·--·~-"--~--..... ----------------------~ Maz.lr,ho de . > 1 
,,u~nto estiver pre, tlgt.:,.; ,J :-;. 
t,..1u f!1 na r:.tire :i,0 lec 
quadr? .., -LmtmJ 1 

CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

Morro Agudo dei ende liderança e 
invencibilidade contra o Volantes 

bicho. Bola pra trC .~"' 
Mongo_ e .Vc:nUs a., e-.t-cot: .. • 
do Hcl16potu., estre~ azn e:_ 
mingo p?ssacl.o ..a. i 
EC Amer..c:;m., . t E p r 

em Americano : dOm.ingo Pas.. 
~ado o time cm~ku d~ 
3 • Jm o ca,~rJS. de Q ... ~ 
t;.Os . Mesmc, com todo • 
t)ró, ,) time 1ueilnad.e. ~ t.à 
f-: ou ao c~mJ ♦ C, 1 Em prosseguimento ;:.o e am_ 

peonato Iguaçuano de Fute­
bol da Primeira Divisão, c:er:J 
realirnda neste domir.gJ a 
nona rodada do turno final. 
O Mono Agudo FC, li.:'.er 
ab.-·oluto e li.nico invicto em 
todo o Campeonato, jog:ar1 
con'tra C'I Volantes cm Jusce­
lino, ino r •ã,d.io Augusto Si• 
mõcs. Esta ·1-- rt:da antecipa­
se como scnsa(' ,t;"."' 1 !, cm razão 
da esperada rc c::b · >1cia do 
onze vola11tino ac- lo~ t0 con­
junto d: Comer:dador $· .:ires. 
Est-e j::igo. confcrmc a tabe\". 
deveria .s-er disputado ro 
campo do ~forro Agu(iO, mas 
a direção dos d".>is clubes, d: 
comum acordo. resolvell tran~­
ferí- lo para .!'uscefíno, c""m 
despe~as e renda dividi:kts. 

OUTRO.~ JOGOS 

CC'lmr!etando a rona redada 

d::, certame, serão disputado~ 
neste domingo mais cinco jo-
gos, reunindo as 
equipes: ur.~ão x 
(Chatuba), Aliados 

seguintes 

Heliõpolis 
X Amê-

l..-\.•:HJ1... 'U GANHOU O L"'IJD!) 

Pela oitava rodada de 
Campeon~to C.a Prim"'ira Di­
vi,âo, f.lisi1utada t1 m1.1!,''J 
sadc\ o Cab11<'u, em seu c-1.m­
po, derrotou a representa(ãa 
do Pot,yguar pela contagem de 
3 a O. Os gnls d'J quadl'O 
vencedcr foram a.c:;~;nalado:i 
por Gados (2J e :\Ierr:es. 
Trio de arbitragem: Jorge 
Wagner (juiz), José Vieira e 
Jorge Outra (bandeirinhas). 

EMPATE EM SANTA 
EUGl':N!A 

E:n partida disputada n:.i 
Rua Birigui (bairro Santa 
Eugênia), /Uialio;; e Lakr,:.-:; 
empataram domir..go passado 
ae 2 a 2. Os gols do A.li ado~ 
foram ass-inalad0s por Luiz 
(centra) e Fernando_ Sabará 
e Wagnei;- marcaram pa1·a e 
Latcrizi. Trio de arbitragem 
Djalrna Cabral (juiz), Renato 
Noronha e Renato (banc'eiii­
nhas}. Na pattida preliminar 
o Aliados derrotou o Lateriz 
pela contagem de 5 a 2. 

rica (Santa Eugênia), M1gu~I MESQUITA PERDEU PARA 
Couto x Potyguar (HelióPo- O UNIÃO 

lis), Cabuçu x Laterizi (Ca- O tradicional clássico mes­
buçu) e XV áe Novembro x quitense terminou com a vi­
Me:-:quita (Vila Carmari). tõria do Uni.to sobre o Mes-

CAMPEONATO DA ACENI 

mWde FC eamr,c. .. 0 do = .. 
quita pela ro,.!.1gem -:t.e 2 a t.ime da 5egun IJ. ·

1 
• 

resultado este dassifieado ('0- ícc..1çâo 79J aui.:ou e ... 
mo autêntica .. z( .;M.". em p._ a jr~,8'.ar ~1Jn~ra o Aln~ >Cà­
virtude da colocac;à.o d, <''Ji<I no, proximo dia :n, na Prll:.1 
l"Juhcs no at11:il c~rtame A de esi;ortes do ahrtnegr

0 
n.. 

partida, <L.sputada no Est "!o \.·anttno. ♦ O pr(ii.dcnt~ c!­
Waldemar Silva, foi m·:·to Cal>u<.:u FC disse q,Je" i ;.~ 
r,rej:1cHcada r.o seu asr,e<-1o cesc-ar o jornal "O Po ,, .ial 
tecnico, em raJ"ã-:; das for• p: rque na nota rc!nt: :,e, 'iO 
te.-. chuvas que acabaram pre- j060 COm o Vol.i.ntes. o re--i-. 
judic:-ando inten.sament" r: ri<i? õrgã.o a~1rmcu q e cte 
estado do campo. Os gols lo tentai-a agre, 1r o b,n.de,:_ . 
time vencedor foram assina- nha De fato~ o jorna: e:-rou, 
lados po!' Bira e J.n~r6 0 pcrqu<.> o presidente do C.,b •· 
gol de honra d-:> MeSQuita foi <'u n5o tentou agredir r 1.in. 
consigr.ado per P:colé. Trio deirinha. mas s!m o 1ater,1 
de arbitragem: Luiz Franci:::- es1undo do Vota::1te • 
e-o de 1\-fo11ra íjul:d. Robcr~o O7.ias, C;ircllno e Wagner. jo. 
T_.uiz David e César da S'.lva gzdores de !eC"Jnheci~1 takn­
T.J8ite íh.and'eirinhasl. Na par. to rJa defesa do Morro A~udo 
tid:l 'Drf"liminar o Unii"in fo: co;t~o com trê cartêe: am' ­
derrotado pelo elevaliis· ·m1 reios. ).fas para o j"g-, des• 
placar de 13 a 1. <Jcmingo, contra o Volar:"v{' 

os três atleta~ foram libera: 
MAU TEMPO PREJUDICOU dcs, pelo f.t:, de não terem 
A RODADA assinado a :=.úmula Co jOgo 

Em virtude do mau temr:o 
do último <k>mingo, duas 
partidas não fcram di~putada'! 
pela c-itava rodada: XV de 
Noveml)ro x Morro Agudo e 
América x Miguel Couto. A 
'ter~eira partida não dispu­
tada, Helióp0Ji~ ;, volantes; 
em razão de um acordo feito 
a nivel de direção, foi trans_ 
forido para o final do certa-
me. 

di.-;putado domingo t:ass.lf1o 
c, ntra o XV ó.e N?\~emb.1) 
que não se realizou. ♦ :\I~I­
tort... ex- jcgador d'J extint, 
Fiho~ de Iguaçu, er:contr:1-se 
no futebol capichaba, onde O.e. 
fende o Ordem e Progr~"-. 
Comenta-se que o ViWrh, 
~:.1rr1e equipe do Espir.i.to 
Satto, esti interes-:ado no 
passe de Milton que no mo­
mento está em gOzo de mere­
cidas férla~ aqui em Ko•:<:t 
lg-uaçu_ ) Eeto. tambem -tJ 

Filhos d.e Iguaçu, depaie: d~ 

lcbeu e ltaiqú vão decidir o 
título do primeiro turno 

jogar no ju~·enil d-,, !\'I'lj, -=-~_i­
ra t ransferiu-se para o Grt­
mÍo p0rto-aleg:-er•,e. onde fo 
tri-campeão juvenil. Em Sin­
ta Catarin'a.. jogando peJ:i, 
Chaoecoens.e, foi tetra- caM­
peãÕ do rntensh·o e bi-cam­
peão estadual r,os ano:;. ~t 

77 e 78. Beto est'.l. sem ~:,­
trato de-.de outubro de 19'.9. 
♦ O EC São Pedro. o_~r lr>~­

termêdio do seu p~e~1 ::.enL 
Sr. Elias Salim Bao:;:sim. en<':· 
minhOu à d'ireção da ACE~l 
o troféu oue será entregue ª? 
oampeão do Torneio J.:mael d, 
c.=,st_ro R0cha 

Começa neste d:>mingo a ciação dos Cronistas Esporti- Cruzeiro contra. a coordenação 
fase realmen'te decisiva do vos de Nova Iguaçu, Sr. Joa- do Torne:o Ismael de castro 
Torneio Ismael d'e castro Ro- quim do~ Santos Oliveira, ex- ROCha), pela imparcbli'Cade 
cha (campeonato de futeobl terna os seus agradcciment"Js demOnstradJ. no caso, atitude 

aos Srs. Ox Jorge Loi:e•::, e~ta que, .segundo o pl'esiden­
infan'to-juvemJ), mais uma Wilson Martirs e Walter l\I.\ te Bambaia, "contribuiu parn 
das bem sucedidas promoções «do de Oliveira fmemhro3 .-:'a eOnfirmar a. seriedade com que 
-esportivas da Associação dos ccmissão ,iulgad·::>ra que apre- o campeonato in_fantO-J,:uve-Cronistas Eportivos de Nova tJ. d'is t do 
Iguaçu (ACE.l\1'!). o , Ic~u, ciou recurso impetrad-o pelo nil vem ser. ~-. pu a -
que chegou invicto ao term1no 
do turno inicial sornando 15 
pontos ganhos,' vai disputar 
com a represen,tação do Itai­
pu o título de campeão desta 
et.apa do certame, n u m a 
dís:puta de melhor de três 
pontos. A equipe que sair 
vencedora desta série vai 
-enfrenta, o GR Imperial 
campe~ · .bsoluto do returno. 

A J)ll ~1da a ser disputada 
neste domir.go, entre o Icbeu 
e O Itaipu, será realizada na 
p1.rte da. mar.hã, na praça de 
c.sr.:artes da US!MECA (Usina 
Mecânica Carioca.), na Rodo-
via Presid.:en1te Dutra. 
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